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Os gr1:mlles 
José 

em:prehendlimentos dlo 
Ainerico no Bordléste, 

mini ~1trlr\ ________ 'iJJ ~-V 

.............................................. ~ ........... .... 

Falatn, a l)roposito, os drs. Arn1.ando de Godoy, 
Ara(tjo Borges e Mauricio J opi::)ert e a 

dra. Carn-:-ie11. Portinl1.o 
............................................................ 

«O norde. tino. cuja e1,011éa já foi feita 11or Euelydes da (;malta. bem mN·ece o sacrifi~io desta 
cruzada-Por· isso estamos satisfeitos. eu e os meus (>Ompanlteiros. por 

termos acf'eito a incumberaeia do Hinisterio da ''iação, pa1•a , isita1• a zona sertaraeja., .» 
Acha-se de novo nesta capital, ten

do regressado. hontem dos seus tra
balhos de inspecção ás zonas flagel
ladas pela sêcca, a Commissão de 
technicos do Clube de Engenharia do 

Rio, comwsta dos cfrs. H. de Araú
JO Borges, José Sobral Moraes, Mau
ricio Joppert e Armando de Godoy 
e da dra. Carmen Portinho. Aqui 
rocebidos condignamente pelas au-

i 
/( 

1, 

SERVIÇO DE ABASTECIMENTO 

D'AGUA 

Foi quando. incorporado á comlti
rn, seguiu, tambem, para alli, um dos 

nossos redactores. A viagem até 
Gurjahú foi feita sem accidentes, 
pelas bôas estradas que ligam a ci
dade ás reprezas de Gurjahú. A's 17 
horas achavam-se, já, no ponto refe-

Ministro José A1nerico 

prender a attenção, por muito tem- com um pouco de agua de côco ver- bem, a vice-presidente da Federação 
po, de qualquer dos nossos inter lo- de, prosegue o nosso entrevistado: Brasileira Pelo Progresso Feminino 
cutores. Os aspectos novos e inédi- - Estamos a braços com uma sêc- palestrava com o dr. Joaquim Ce.r· 
tos da natureza, o espirita observa- ca só comparavel, nas suas propor- neiro da Cunha, que fez a apresenta· 
dor do brasileiro, do.va largas a sua çóes tragicas, a de 77, embora os ção, não sem avisar á distincta pro· 
expansão. A proposito de tudo, uma seus effeltos sejam menos nocivos. fissional que tivesse "o maximo cul· 
opinião, uma divergencia e lá se ia pela assistencia e facilidade de trans- dado com jornalistas''. Ora, a apre
por terra todo o nosso esforço. Afi- portes. O Estado mais attlngido é , sentação não era das melhores e mais 
na!, já de volta, batidas algumas como sempre ° Ceará . 1 recommendaveis. Todavia começámos 
chapas photographlcas. satisfeita, em - E Pernambuco? a agir no sentido de ouvir a palavra 
parte, a curiosidade dos visitantes, - Em seu Estado percorremos toda da illustre patrícia que acaba de vl-
abordamos o dr. Hildebrando Góes. zona de Rio Branco, por estrada de sitar a zona flagellada pela sêcca. 

O nosso illustre patrício anda de rodagem, onde estão sendo construi- Falando, disse-nos, de inicio, que "o 
llJ)nta com a reportagem. No Ceará, dos dois grandes açudes. Quero cha- flagello da sêcca continúa reduzindo 
tendo concedido uma, entrevista a mar a attenção para O açude .. Vaza o sertão a um verdadeiro deserto. 
um jornal, teve o desprazer, no dia de Algodão"', com 6 milhões de me- não obstante o esforço prodigioso que 
seguinte ao da publicação das suas tros cubicos, e que é uma obra ver- se emprega para tornar menos dolo
esplanaçôes, de constatar que um ou- dadeiramente admiravel. 1 rosa a situação das zonas batidas 
tro matutino as não comprehendera - Qual é a opinião do dr · a res- pelo mais inclemente dos soalheiros 
bem ou por que dellas discordasse, peito da irrigação da zona sêcca do que se lançaram sobre o Nordéste ". 
applicou-lhe formidavel descalçadel- São Franc1SCo? Comtudo _ continúa a nossa ama
la. - Embora parecendo um parado- vel interlocutora _ nesta minha via-

- Uma coisa inédita na minha xo - acho facil resolver o problema gem pude observar que os serviços se 
vida! - dizia-nos o dr. Góes. de irrigamento da zona sêcca do desenvolvem num sentido exacto e 

Ma.s, num trabalho benedictino, ! São Francisco, zona que vae de Pi- honesto á solução do caso. Trabalha
conseguimos demovei-o do seu pro-\ ranhas a Chique-Chique. Na zona j se activamente, sem esmorecimento e 
posito de não fal~r com jor?alistas. do São Francisco os effeitos da sêc- , sem recuos. Assim, é bem de prever 
Mesmo porque, _d12iamos, nos, por ' ca são pequeno~ em virtude da sua que, cessados os tormentos que ora 
dever de profissao, costumamos levar população que e muito reduzida . afff . !te 
a entrevista de qualquer modo. nos igem, nun?a mais vo a se 

- Bem. Para não me acontecer UMA LIGEIRA PALESTRA COM A d~senhar_ no nordeste, em proporções 

11 
d DRA. CARiUEN PORTINHO tao tragicas, o horroroso drama que 

o que se deu com O meu co ega r · periodicamente o afflige. 
Maurício Joppert de quem publica
ram longa entrevista na Bahia, por 
transmissão do pensamento - e 
apontou-nos uma figura sympathica 
que no momento palestrava com o 
dr. João Cleophas - estou á sua dis
posicão. Haviamos vencido as dif
ficuldades. Uma pergunta: 

- Qual a impressão colhida pelo 
dr., da zona \i"isitada? 

- Quem volta de uma viagem co
mo a que acabo de fazer não póde 
limitar as suas observações a uma 
entrevista ligeira. Devo. com tudo, 
declarar que se realiza, neste momen
to. no sertão nordestino, um trabalho 
surprehendente, que ultrapassa as 

Quando nos acercámos da dra. - Como feminista que é deseja· 
Ca.rmen Pertinho, para ouvil-a taro-

1 
riamos que a sra. dirigisse algumas 

ORDEM DOS ADVOGADOS 1 ~~avr; ::. f~:r:::asp::i:i::: 

BRASILEIROS 

I 
do papel e escreve as seguintes pala· 

Secção da Parahyha vras· 
(Conclúe na 5. • pagina) 

................ . ..... ·-·-·-
A fim rie tratar de dher- 1 A fim de que fiquem avisados 09 

! 1 Tribunal Regional Eleitoral 
so, , assumptos de\)endent~s j Interessados, communicam-nos do 
de s~u parec~r. ~eune hoJe , Tribunal Regional Eleitoral que O 

na sede provisona do Ins. ! mesmo departamento ainda não foi 

torldadcs do Estado e por innumeros rido todos excursionistas, entre os melhores espectativas. Quer quanto 
collegas, os illustres Itinerantes ti- quaes podemos annotar os seguintes, ao governo federal, quer quanto aos 
veram ensejo de percorrer, durante além dos cinco mem~ros da Commis- I governos estaduaes, todos natural
todo o dia de hontem, edifícios pu- são que acaba de visitar a zona sêc- mente interessados em fazer obra 
bl,icos, mo~umentos historicos etc. ca, o~ urbanistas P~estes Maia _ e 1· duradoura e de verdadeira protecção 
A tarde, incorporados e em campa- Washmgton de Azevêdo, dr. Joao ás victimas do flagello cllms.terico. 
nhia d~ illustre dr. João Cleo~has, 1 Cleophas. secretario. _da Agricultura, Feita uma ligeira pausa, que o dr. 
secretario da Agricultura, V1açao e drs. Renato_ Carneuo d~ Cunha, Godoy approveita para matar a sêde 
Obras Publicas estiveram em visita t Nestor Moreira Reis, arch1tecto Nes-

' tituto dos Advo:;'.ados o I transferido do predio do Juizo Seccio
Conselho da O~d~m dos j nal, onde vem funcclonando para a. 
Adv?gados Brasileiros na j sua nova installação á rua Epitaclo 
secçao deste Estado. , Pessôa, pois os tra.balhos de ad&pta-

.............................................. J l c:ã.o ainda estão sendo ultimados. 

Embarcou hontem, para Recife, 
onde vae estacionar,, a segun

da companhia do 22.º Bata
lhão de Cacadores 

aos trabalhos da organização do tor de FigueirêdlJ, drs. Alde Sampaio, 1932· l 933 
Domingos Ferreira, José Estelllta, 

PLANO DA CIDADE 

da autoria do urbanista Nestor de 
Flgueirêdo, no -salão de honra do 
Theatro Santa Isabel. O sr. Nestor 
de Figueirêdo fez uma larga demons
tração dos motivos technicos, econo
micos e historicos que deram lugar 
á organização do trabalho, tendo os 
visitantes palavras de estimulo e en
corajamento á iniciativa tomada, em 
bôa hora, pelo govêrno revoluciona
ria pernambucano, visando dotar o 
Recife com o seu plano urban!stico. 

Em seguida foi organizada uma ex

João Holmes, Leonardo Arcoverde, en~ºs!~:e~:\:d~o º;:~~~y,"e;!::~!~ 
architecto Heitor Maia Filho e os drs. 
Joaquim Carneiro da Cunha e José :~~o~ cartão de bôas-fcstas e bons 
Candido de Moraes. Foram percor

ridas todas as diversas secções do O conhecido estabelecimento "Po
Reservatorlo d'agu~, sendo a melhor J pular Editora", desta p~aça, presen
poss1vel a unpressao colhida pelos teou-nos com um chromo-folhinha 
visitantes, que destacaram ser dos para O anuo vindouro. 
mais perfeitos, dentro das suas exi-

gencias technicas. Esta impressão lnterventoria de Santa Ca· 
pôde a nossa reportagem colhei-a em 
palestra que teve occasião de manter tharina 
com os dignos represenlantes do 
Clube de Engenharia. 

Do major Ruy Zubaran, interven
tor federal do Estado de Santa ca-

., 
Pelo trem do horario, seguiu hontem, pela mnnhã, des· 

tino á capital pernambucana,onde estacionará, a segunda Com. 

panhia do 22.' Batalhão de Caçadores, com séde nesta cidade. 

Aquella sub-unidade, que viajou sob o commando do 

bravo 1. º tenente José Arnaldo Cabral de Vasconcellos, tem co_ 

mo official subalterno o 2. i tenente commissionado Francisco 

Mornes, devendo permanecer em Recife durante a ausencia do 

21.' Batalhão de Caçadores, que seguirá ao extremo norte, a fim 

UMA LIGEIRA PALESTRA CO!\l 
DR. HILDEBRANDO GóES 

tharina, recebeu o chefe do govêrno de guardar a,a; nossas fronteiras, em face do conflicto perú-co· 
o despacho que se segue: lombiano. • 

"Palacio Floriano polis, 17 - Cir-
cursão a Gurjahú, que é um dos pon- Nestes momentos é difficil, !;inão 
tos mais pittorescos que possuimos, imposslvel, desenvolver-se uma re
a fim de serem mostrados aos dlstin- portagem segura, no sentido de co
ctos enviados da c~ engenhei- lher impressões. Era este Justamen

I te o nosso caso: não consegui amos 

cular n. 122 - Tenho honra commu- A disciplinada Companhia do 22. º desceu á estação da 
nicar v. exc. reassumi hoje exercício "Grent Western", puxada pela banda da mesma corporação, 

~:~go ~~:;;70:~:r !:~::~e:s~ E~~ay~ vendo."'e ao embarque autoridades e numerosas pessôas de to· 
interventor federal... das as classes. 

ros o nosso 



A UNIÃO (luintrfeirn, 22 di: dezembru de 1 \1:12 

PARTE 
,\Dl\llNISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU

LIANO DA COSTA BRITO 

GOVERNO DO ESTADO ~~fiu ~~;,re~:~'teG~i;:i~ll~oi1~;:.e soli-
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO II - Apresentaçil.o de olflcial: -

DIA 21: Apresentou-se hontem ao C. G. por 

gec1
1
i:~;\entor Federal _n:ste Esta- ~~:;;~ t~:i~:i~c~~ 8

~ev~{1~~1?t~ P~~~= 
do resolve nomear o capituo Ascen- visorio o major João da Costa e Sil
dino Feitosn Ferreira para. exercer O va. que as.11mmirn. interinamente o 
cargo de delegado de policia do dis- commsndo deste Batalhiio, ficando 
tucto de Guat abira dispensado destas funcções o 2." te-

O Interventoi Federal neste Esta- nente João Rique Primo 
do resolve nomear o tenente Antonio III - Communicação: - O 2." 
Ponte!:- pnrn exercer .º ~argo de dele- sargento Severino Fernandes da 811-
gudo de policia do d1stncto de Sapé· 1 va communicou a este commando, em 

o Interventor Federal neste Esta- officio de 16 do corrente datado, ter 
do resolve exonerar o tenente Anta- assumido naquella data o comman
nio Pontes. do cargo de delegado de do do destacamento da v1lla de Ara
pol!cia do dbt icto de Anthenor Na- runa .. recebendo-o do 3." sargento 

vagºinten:entor Federal ~este Esta- fe~~~t~~o da Costa e Souza, sem al
do resol\'e nomear o maJor Manuel (As. , João da Costa e Silva, ma-
Viégas para exercer o. ca:·go de dele- jor commandante-inte1:i~o. ... 
gado dr polir.ia do distncto de Ao- Confere com o ongmal - Joao 
thenor Navarro. Rique Primo, 2.' tenente-ajudante in-

O Intnventor Federal 1:este Esta- terino 
do resol\"e exon<"rnr o maJor Manuel 
Viegas, do cargo de delegado de po- INSPECTORIA DA GUARDA CIVI-
licia do districto de Guarabira CA DO ESTADO 

o Interventor Federal neste Esta- Inspectoria da Guarda. Civica do 
do resolve exonerar, a pedido. 0 sr· Estado. Quartel em Joã.o Pessõa, 21 
Manuel Lourenço de Oliveb·~ do car- de dezembro de 1932 
go de sub-delegado de po_hcia da cir- Serviço para o dia 22 (quinta-fei-
cumscripção de Puxmana. do d1s- ral. 
trirto de Campina Grande. Dia á Inspectoria, guarda de 1.~ 

o Interventor Federal neste Esta- classe n. 3; rondantes, guardas de !.' 
do n~:-;olve nomear o capitão João de classe ns. 13, 6 e 7; dia á Secreta
Aro.lljo Pessóa para ~xercer 0. c~r- ria, guarda de 2.• classe n. 26; dia á 
go de delegado de policia do d15tr1c- secção de vehiculos, guardas n., digo, 
to de Conccicão. 

OFFICIAL .. 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movz·mento bancario, em 21 de de::embro de I9J2 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco do Brasil C/ Movimento - -
Banco do Brasil C/ Palronato etc. -
Banco d.i Estado da Parabyba C/ Movimento 
Banco do Est •do da Parabyba C/ Banco 

Ba~l~t!~1r;l Hc!;~~~c;r~ixo= = = 
Banco Central C/ Movimento- - - -
Pequenos Bancos C/ Prazo fixo - - -
Banco A. Trans,t 1antico C/ Praw fixo -
Banco co .Eslado, Caixa t.tadoal de Obras 

Contra os Efle,tos d•s Sêccas - -
Banco do &t.do, Caixa de Colonisação de 

Flagcllados - - - - - - -

I 
S•ldo, ante· Depositas \ TOTAES j Retirad;s 

riort~s nesta data f nesta data 
Saldos exis

tente,, 

9· 8571402 1 9 857$4021 9:857$402 
121 :S825297 63:'iOOIOOOI 18:i:38 ,Jn7 6:0C0$GOO 179:38!$297 

17:5901053 1 17:590$0531 
100:000JOOO 100:000$000 

24:309$911 ~.:309$91 1 

::r~~
1 

\, ~~~~· 
72 5 $800 725$8001 

1 23: 149$7761 1 23:l 1B$7761 8 0001000 

17:590$053 
lOC:000$000 

24:30!)J911 
28ú:00u,OOO 
800:000J 000 

7251800 

:5:149f776 

I t.377:515j239I _63:500f0aOI l.441:015$l'.;9[ 14:000$0()(, 1.427:015$23() 
---~-=-=-=--~..;;;;...;;;;;.;;;;;;;,;;a;;.......,......,.=-....... a-... ....... __.:a_...,.=--== 

TbC90uraria Ocral do Thesouro do Estado da Parahyba, cm 21 de dezembro de 1932 

FRANCA FILHO, theoou«iro gcial. MOACYR DE .M. GOMES, eecripturarlo. 
~~~~~~--~~-~ 

Esc. Pires; ponte de Sanhauá. guar
das de 2." classe ns. 52 e 62; promp
tidáo de incend10, guardas os. 59, 
76. 222 e 132; patrulha para o Cme
Theatro Santa Rosa, guardas ns. 19, 
32 e 126; pa,trulha para o Cinema 
Rto Branco. guarda n. 42; guarda 
do Quartel, guardas ns. 38, 147, 138 
e 100; policiamento da capital, guar-

das ns. 16. 133, 100, 135, 47, 108, 46, I ror do seu achincalhe preconisado pc
lll, 23 64, 131. 129, 115, 112. 31. 143, las autocracias predistinadas ... 
123, 15, 95. ll9, 37, 127 122, 63. 61, Romprr entretanto grilhões sccula-
127, 63. 61. 139, 84, 39, 137, 102, 77, res é uma obra penosa e paciente que 
51. 87. 80, 93, ll3, 128, 118. 85. 18. 27, [ requer. murta energia mtelligen.cia ,o 
68, 134, 116, 40, 90. 146, 106. 56, 130. acção 

o Interventor Federal neste Esta
do resolve nomear o sargento Emo 
soares de Mendonça para ex~rcer o 
crp·go de sub-delegado da c1rcUD1s
rripção de Pocinhos. do districto de 
Campina Grande. 

DEMONSTRAÇH DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

99, 144, 96. 83, 91, 98. 103, 121, 86. Para propaganda dos novos idéaes 
145, 66. 53, 120, 73. 41. 44, 141. 79. reformadores têm-se actualmente usa-
107, 72, 81 e 71; fiscalização do tran- do de uma no\'a dialectica philosofica 
sito de vehiculos. guardas ns. 97, 20. e1rada de sUggestões varias, dominan-
65, 104, 24, 33, 69, 89, 74, 142, 22. 94, do em umas" theorias de u~ radicalis-
60, 55, 49, 78, 67, 57, 75, 70. 35. 21 28 mo extremado e em outras. formulas 

Sllldo do dia 20 do cor1·ente . . 108:5488401 
Recolhimentos feitos no Thesouro no 

e 34. mais atenuadas. 
Ordem do dia n 295 - Uniforme Não querémos discutir sobre a em_ 

dia 21: 
Pela Recebedoria de Rendas . . . . . . 
Pelas Repartições do interior e outras 
Retiradas de Bancos . . . . 

o Inten•entor Federal neste Esta
do resoh·e nomear o sargento Clodo
miro Góes Nogueira para exer~er o 
c·argo de sub-delegodo de policia da 
r1rcum~cripçã.o de Puxinanã, do d1s- Despesa effectuada no dia 21 do cor-

tr~toI1t~r~e~~6rin~e~~~fd~este Esta- D~;~;ft~s ~~ ba;.~~s · . .' .. .' .' .' .': : : 
do resolve nomear o sargento Enoch I Saldo para o dia 22 do corrente ... 
::;~queira pa1·a exercer o cargo de sub- No Caixa Geral . . . . . . . . . . . . . . 
delegado dá circumscripção de Bar~a No Caixa de Soccorro aos F~agel1ados 
de santa Rosa. do ctistricto de Pi- No Caixa de A. Infantil 'l.O, flaceilu-
cuhy. dos .. .. .. .. .. . . 

o Interventor Federal neste Esta-
do re~olve exonerar o sargento Can- Em bancos, confórme dem1...,nstraç.ão 
dido de Lima Silva do cargo de sub-
delegado da circumscripção de Poct-

63 500SOOO 
$500 

14:000SOOO 

15 • 1508000 
63 :500SOOO 

71 :4338161 
15 :965$740 

20:000SOOO 

4.-· 'kak11 · cienc1a de ofnas e de outras mas o que 
<Ass.) F~anci_sco Ferreira d'Olfreira, impaiosamentc temos de acceitar. é 

inspect?r mtermo . . .. que já não nos servem os codiios ga-
77 :500$500 . Confere com. o ongmal: - \ ,cta- ratujados pelo egoísmo ültra-grossei

liano de Almeida Toscano, sub-ms- ro dos barba.ros ideologistas antiqua-
186. 048$901 pector mtermo. dos 

78:650$000 

107 :3985901 

DR. JOÃO SOARES I 
MEDICO PELA UNIVERSIDADE 00 RIO DE JURRO I 

MOLESTUS 0\8 CRc,,cu. 

Quem é que hoje se não sente mal 
no circulo "estreito de leis caoticas, 
dogmas abS11rdos e començõcs inop
portunas? • 

Respor..da-me sinceramente o leitor 
Um sópro reformador abala o mun

do. 
As massas-' se definem na defesa dos 

--- 1 á rua Barão do Triumpho, 474 dade - Equidade social eqmdade 
1.427:0155.2391 Consultas diarias das 16 ás 18 horas seus direitos e to. dos recla. m. am :•qui-

1. 534: 414Sl40 economica. equidade po!ttica. Todos 
nhos, do districto de Campina Gran
de. 

REGTl\tENTO POLICIAL l\1ILITAR 
DO ESTADO 

I 
querem liberdade· - Liberdade para 

Thesouraria Geral do Estado da Estado da Parahyba. 21 de dezembro INFORMES COMMERCIAE.S pensar. liberdade para agir. liberdade 

de 
1932

· EXPORTAÇAO • pa~~r:;;;;:~~dendo isso. arregimen-
Franca Filho, Moacyr de M. Gome,G. 1 O movimento d.e exportaçao do dia I taro-se as cfasses. 

Commando da Guarnição e do Re
,:imento Policial Militar do Estado da 
Parahyba. - !Auxiliar do Exerci:º 
ck 1. ·' Linha>. - Quartel em Joao 

Pessoa, 21 de dezembro de 1932. 
r-n,·vicn p~ra o dia 22 <quinta-feira). 
Dia ao Regimento. 2." tenente Fir

m1anu Ca.valcantf> de Figueirêdo: 
nd llmclo ao official de dia, 1." sar
'!ento João Clementino Filho; orrlem 
á e o .. c;oldado-corneteiro João Te~i
xeira: dia á Secretaria, soldado Joao 
Gadelha de Oliveira; dia ao Telepho-
11e, soldade D!omedes José de Assis. 
o 1.0 Batalhão dará o pessoal para 
::\5 g-uarrlas do Quartel do Regimento 
e· Cadei:t Pi:blica da capital. 

r Ass ) José Mauricío da Costa, te 
ncnte coronel commandH.nte. 

Confere com o original: Guilher!"P 
l"alc·onr, major sub-commandante-1n
krino. 

Regimento Po1kial Militar do ~sta
do - Commando do 1. 0 Batalhao -
e Auxiliar do Exercito de 1." Linha) 

Quartel cm João Pcssóa. 21 de de
zembro d.e 1932. Snviço para o dia 
22 <qmnta-fej.ra1. 

Ofliclal de dia ao Regimento. 2. 
trnentc Firmiano Cavalcantc: ad
juncto de clia ao Regimento. sargen_to 
Scbastiô.o Calixto; guarda da Cadeia, 
sargento Guimarães e cabo Joáo Pe
reira; guarda do Quartel, sargento 
Barréto e cabo Manuel Paes; guar
da da Alfandega. cabo Pedro Joaquim 
de SRnt'Anna: guarda da Delegacia 
Fiscal. cabo Appollonlo Carneiro; es
co!Ln de presos. cabo Antonio Paulo; 
patrulha da cidade sargento .ortigas 
e cabo Francisco Baptista; dia á E. 
M .. cabo Antonio Alves; dta á S. O. 
cabo Severino Luna: l ." gvro aveni
d:.1 .Joaquim Torrc·s. cabo Raymundo 
Penna Forte: 1 ... g)TO Roggns. cabo 
t\nton!o Pereira. da Silva; 1. · gyro 
JRg-uarihr. cabo Joaquim Ell:"uterio; 
l. gyro C:uz das Armas. cabo Manuel 
Marc10mllo; 2 gyro avenida Joaquim 
Torres. cabo Severino Francisco Al
ves; 2 ·· v;yro Rogger!-;. cabo Raphael 
Manuel dos Santos; 2.· r,;yro Jagua
ube, cabo Dorglval de Freitas; 2." 
U~TO Crui elas Arma~. cabo Manuel 
Bem dr SouzA.; ordem ao Regimento 
cor1wtriro João Teixeira: ordPm ao 
Batalhão. corneteiro Manuel Pedro; 
Jliqurte uo Regimento. corneteiro Se
v,,n no Pcre)ra (la Si! va. 

Boletim n. 384 •- Uniforme 5.' 
,k.:-:iki>. 

P&ra ronhecimente do Bata.lhão e 
d,•vida execucão. publico o seguinte: 

t,eG'mula parle: 
l - Fcriá&'. ~ Pelo boletim do c. 

r. de hon~ !01 concedido 30 dias 
de ferias ao 2. tenente-com. Napo-

Tllesoureiro Escriptura..rio 20, da Rec.e~edona .de .Rendas. ·. cons- Aproveitarido O ad\·ento d~ uma ér.a 
tou do segumte. . de pro.l.'resso para o nosso pais, se syn-

MOVIMENTO DE CONTAS M. S .. Londres & Cia - 1 caixa dicali2am as aggrenuações para pedi-
Dia 22 com medicamentos , rem aos responsa\·eis pela 5orte do uo-

Existentes no dia 21 2.388:847$212 J. :erreira da. Silva & Cia. - 2 vo que attentem para as condições de 

Existentes nesta data 
Emprestimo do Banco do Brasil 

Saldo demonstrado 
Menos a verba Caixn Soccorros aos 

Flagcllados 

Menos a verba da Caixa de Flagella
dos 

Menos a verba de Soccorros aos Fla
gellados . 

Menos a verba da cabm A. Infantil 
aos Flagellados 

Divida liquida . . . . . . . . , . 

!. 534 :4148140 

725S800 

1. 533: 6888340 

15: 149$776 

1 518: 5385564 

15 .9655740 

1 502: 5725824 

20.000$000 

I 
caucas com alpe1catas e sapatos e 1 vida dos obreiros da Nação a fim de 

2 388:8478212 grade contendo gravatas que esses possam. ter o .que de direito 
l 600 OOOSOOO ai N

0
i~~~at~

0
~ª 1~~~ª - 137 fardos de lhes cabe na communhão social. 

---- g · ~ . · Os funcc1onarw~ publicas do Estado 
3.988:8478212 sa~~~;'~~o a~;~~~rro tr~~~~~~ho -

800 
da Parahyba dentro da d1Sciplina e da 

Anglo Mexican Petroleum Campa- ordem, i:.olicitaram do e~xmo. sr. Inter
nv Ltda _ 20 toneis de ferro, va- ventor Federal per_rrassao para .nª. de
sios. e 1 caixa com placas de flan- fesa dos. seus d.lre.:tos ~ const1turrem 
dres em synd1.cato. 

Comp. de Tecidos Paulista _ 230 Instituição sem caracter. faccioso. o 
fa•·dos de te-cidos, 48 ditos com ar- Syndicat.o dos Funcc1onanos P~bl~cos 
tefacto...~. 2 C'om retalho:-; e 1 caixa com d.o Estado. zelará apenas pel~s direitos 
fios de algodão da fam1ha e P?r consegumte pela 

Ind Reunida~ F. .l'viatarazzo - 5 grandeza da sociedade parahybana 
garrafinhas e 25 caixas com oleo O seu programma é claro e não obe-
de!==odorisado "Sol Levante·· deceu. a sua confecção, a conclaves se-

Fernandes & Cia. - 100 saccos eretos: - sahiu d.a penna dos seus 
com a&-;ucar bruto secco. elaboradores com a expontaneidade 

1.482: 572$824 co;;,!c~~ijão º:!~.;.~tº - 170 saccos ~~~:~m d~s se~t:m z~~e~ine~ ni~~~~;~ 
2 506.274$388 do~bá~º a~~~i:;8 e~ il~ma-

207 
far- ~l~~~c d~u~e;~;rJa"1~~ :~~·e:e~e~;,,~~~~ 

L. Carvalho & Cia. - 42 vols. b!lidades indiscutíveis e aperturas 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
raria geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 21 do corrente mês 

com guaraná e vinhoc; umar~as. 
O\'idio Lopes de Mendonça - 2 Perdôe s. exc. a franqueza df?stas 

caixas com aguas medicinaes. linhas. escriptas por quem se babitu-
Mendei:. & Banas - 1. 000 saccos ou a falar aos horncns de intelligencia 

com farinha de mandioca. com lealdade equivalente aos foros de 
Antonio da Silva Mello - 620 sac- nobreza que aos mesmos assiste. 

cos de assucar triturado. 1 PPrmitta pojs que os funccíonarios RECEITA 

Saldo do dia 20 do corrente 
Recebedoria, pJconta da rendo. do dia 

20 deste 

Cia. de Tecidos Parahybana - 124 publicas do Estado se syndicalisem e 
108:548S401 fardos de tecidos de algodão. terá d•do um magnifico exemplo de 

fa~~i;e~e d!1g~~i~:i~~ ~h~~1~· - 251 elPvada democracia. Mario Gomes 

Secretaria de Estado, saldo de adean
tamento 

Banco do Estado, retirado n jdata .. 
Banco do Estado, Caixa de Colomsa

ção de Flagellados, idem, idem 

DESPESA 
Recebedoria de Rendas. adeantamen-

to para correBpondencia 
Serviço do Algodão, saldo da quota 

deste mP.s . . . . . . . . . .... 
Prefeito de Guarabira. adeantamento 

pela Caixa ele Colonisação de Fla
gellados 

Alfredo Chaves, p conta de s cre
dito 

Banco do Estado, depositado n,data 

Saldo para o dia 22 do conente . . . 

63:500$000 

$500 

6:000SOOO 

8:000$000 

150SOOO 

G :OOOSOOO 

8:000SOOO 

1 :000~000 

63 :500$000 

63 :500$500 

14 : ooosooo I 
186:048$901 

15:150$000 

63 :500$000 

107 :398$901 

186 :0488901 

Thesour!\l'ia Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 21 de dezem
bro cte 1932. 

Franca Filho. 
Thesourelro geral 

Moacyr de M. Gomes, 
Escripturarlo 

Syndicalização dos fu11ccio· 
narios publicos do Estado * 

Ao observador attento não escapa
rá o movimento de refórma que vem 
preoccupando o mundo no actual mo· 
menta. 

As classes trabalhadoras se apres
tam para a defesa de direitos natura 
cs que lhes cabem P que por um lon~Õ 
p1riodo historico foram relegados pe
los poderes constituidos. como se o pre
mio estivesse na razão clirccta dos hi
crarchias políticas em vez de benefici
ar justiceiramente o esforço coHstru
ctor. 

Surprehende-nos mesmo pensar co· 
mo as classes trabalhistas se deixa
ram burlar por tanto tempo, assedia
das pela miseria e pela fome 

peu-se Isto entretanto por um phe
nomeno natural. 

A mentalidade dos povos teve que se 
rnbordinar ás gradações da evolução 
social-politica e só hoje prepan1da 
medianamente começa a sentu· o hor-

Reproduzido por ter sahido com 
incorrec<;ões. 

INSTITUTO '.'CORREIA 
DARAúJO" 

Curso de explicações - diurno e 
nocturno - Português. Inglês, Fran
cês. Arithlnetica, Conta bihdade Com
m~rcial e outras materias. etc. 

Organização de pontos para exame 
de preparatorio de concurso e admis
são. 

Exercício pratico de redacção e es
tylo de correspondencia, traducc;ão e 
interpretação para falar e escrever 
correctamente em tres linguas O 
professor Correia Dara\l.jo. com lon
~o tirocínio do magisterio, tendo via
.lado a Europa. onde cursou "The 
Berlit Schools of Languages", acceita 
alumnos por preços modicas. o <ns
t!tuto manterá também um jornalzl
nho p,ua o exerc!cio e appllcaçáo pra
tica das letras. de combate ao anal
phabetlsmo. 

Praça 
ta da Ca 

ico n. 109 - A' direi-
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Prefeitura niunici- A defesa de um 
pal de Itabayana 

"Em u; de dezembro de 139%. 

Exmo. H. dr. Interventor Federal do Estado: 

valor authentico 
"Sr. dr. dJrector d'" A União": . dendo a. chama.doli do então secreta

i;;ntre as clamorosas lnJu•tlças de que rio da Segurança Publica o dr. Pli· 
nlo Lemos tev(', por diversas vezes de 
atravessa.r a zona. então infestada de 
Pa.tos a Piancó acontecendo em uma 
de,,;ttas occasiõet. ficar a certa. distan-

3 
dos ,oldados legalistas de- -São Paulo. 

O ºBrasil Novo'' se p.enítencia. 
pl'rante a opinião publica do lgraDdl" 
crime que pralicon contra o joven 
revoludonario da terra de João Pe,,
sõa e muito gra.to ficarei, cc,m a pu
bUcação destas linhas . 

.J.oio PeHôa, 21 de dezembro de 
1932 - Severino Dlnlz. 

Assumir•do, por resolu(áo do Govêrno de V. Ex.e., a direcção dos 
negorios pubti(''Jti desU" m11nicipio, achei de meu dever levantar um balanço 
dt>s haveres p,, (rimonlaes desta Prefeilura, cuja situação financeira se fa
zia. preciso cot:hecer quanto antes, e para que fique o Govêrno do Estado 
j~alment..e inteira.do das condições em que encontrei esta Prefeitura, pa<Jso 
á~ mãos (]e Y. Exc. o Ba.lan,;o e Balaneête annexos, onde está relatado 
todo o estado f,.J.trlmonial e financeiro deste mun1cipio. 

foi alvo o ministro José Amerioo 
pelas columnas do "Brasil Novo•• de 
16 do vigente, talnz, nenhuma. mais 
improcedente quanto a nega<;"ão dos 
servi~os prestados á Parahyba, pelo 
jovem auxiliar do 1\1inlsicrio da 
Viação - o dr. Plinie Lemos. 

eia de um grupo de cangaceiros que J 

Não ob~tantc as condições pouco lisonjeiras desta Prefeitura, estou 
Jnimado dos mais firmes propositos de em breve proporcionar a este muni
ciplo os ml"lltor.1.mentos de que, indiscutivehn.cnte, n~e~sita, para o que es
pero e confio nierecer sempre a confiança. e valioso auxilio do Govêrno de 
\'. Ext 

não o a-.sa~sinou suppondo-o acompa-
nh~do dP numeroso <."Ontingente po

licial; que em frente ao açude de 
Gargalheira no Estado do Rio Gran
dE> do Norte, quando ao serviço da 
campanha nestt> Estado, conduzia 

-... ... , r,,.,,..., T·, '!'?'T""' 

Ttmot um cde que é • tthJma palav,a nl) g,,ner:- ., 

" Marca C> L :E3: <> ·• 
Assim. mm os melhores protestos de elevada estima e real conside

ração, firmo-me 
Saudações 

Toda a Parahyba sabe o que foi a 
actuação daquella juventude nos dias 
sombrios por que passou o Estado. 
Toda a. Parahyba conhece que quan
do se ventilou o J)t'Oblema da succes
são governamental do Brasil, que se 
feriu a maior lucta polltica do pais, 
o dr. Plínio Lemos levava á terra dos 
Andradas a caravana democratica 
de que faziam parte Assis Brasil, 
Pltnio Casado, Francisco Mora.to, Lu
zardo e Leopoldino de Oliveira. E 
ainda, com o mesmo objectivo de pre
gação revolucionaria, saudava em no
me de Minas Geraes o grande do
minador das multidões - o dr. 1'-lau
ricio de Lacl'rda ; que quando irrom
pt-u a lucta infernal de Priucêsa, o dr. 
Plinio Lemos, então promotor de 
}ustiça em Patos. se fez á. frente da 

rh.'ldestinamente, munif'áo para a I LA.VAOO E TORRADO OE ACCORIJO COM 
defesa material da Parahyba, foi 1 _ AS PRESC~Ç õ ESM~~ 

C'RISANTO LINS, prefeito." 
colhido pela policia lamariinesca que 
" an:\Stou violentamente á prisão, 
que, por igual motivo, se viu cons
trangido illega.lmente, pela segunda 
vez, em Pernambuco, o que deu mar
p.em ao nrotf'"Sto vehement.e do então 
&ecretario da Segurança - Dr. JosP 
.I' tnAr\c'l, o que te\'t" repercussão em 
quasi toda imprensa liberal do pais ; 
que esta assistencia de dedicação, 
renuncia e desinteresse permaneceu 
atP quando !;e afastou da Parahyba 
para a promotoria publica de Ituy
tuba, no Estado de )tinas Geraes; 
que fóra de seu Estado quando na 
arrancada. memot·avel dP 3 de outu
bro, incorporou-se voluntaria.mente, á 
p91icía mineira, como com.mandan
tf' d"" um contingente, invadiu brava
mentt> o Estado de Goyaz, pelo rio 
Paran2hyba salientando-se nos com
bates da retoma.ela de Delta pelo que 
foi commissionado. no posto de ca
pit.ã.o; defendeu finalmente as dda
df'~ de Sacramento. Conquista e Ju
bay o que ainda e,•itou a incursão 

BALA., ;o PATRIMONIAL levantado na Prefeitura Municipal de 
ltabaynna. pdos da.d.os existentes em 16 de novembro de 1932, data em que 
assumiu a Prtfelturn o prefeito dr. Crisanto Lins de Albuquerque, como se 
segue. a saber. 

Thesouraria 
Dinheiro em r·ofre 

Bens lmmoveis 

ACTIVO 

Paço Municio,.11 - VrJor d0 ste immo,·el 
:V.Cercado Pubhco - Idem, idem 
Cadela PubhcH - Idem. idem 
Escola de Campo Gr3nde - Idem. idem 
l1scola 24 de Maio - Idem. idem 

e, Delegacia e T• pographia c'o Mu111c1pio - Idem. 
idem 

90.000iOOO 
65:000$000 
15 :000$000 
8:000$000 
5:0005000 

905$269 

Pavilhão Sanit:uio. c banheiros - Idem, idem 
6 :OOOSOOO 

15:000SOOO 204 :OOQSOOO cidade, de armas na mão contra o 

1.'erren,Js 
1 terreno situado á margem do rio Parahyba , ci 

nma área de 28. 0001"'!2. approximadamente. 
tendo 3 &sas de taipa em ms u estado e 1 de 
alvenaria em ruinas 

1 dito tambén á margem do rio Parahyba, onde 
~stá locaLsc>do o deposito publico, poSS\lindo 
1 tellieiro e 1 caixa d'agua em alvenaria 

Cemitcrios 

Cemiterio da cidade - V,1lor deste proprio 
Cemiterio de 8algado - Idem. idem 
Cemiterio de Mogeirú - Idem, idem 
Cemiterio de Guarita - Id~m. idem 
Antigo Cemiter10 da Cidaar - Idem, idem 
Antigo Cemiteuc de E'alga:lc, - Idem, idem 

Bens :\to,·eis 
Gabinete do prefeito - Arrofados neste local 
Thesouraria - Secretaria - Idem, idem 
Sala da Justiça - Idem, idem 
Mercado Publico - Idem, idem 
Delegacia de Policia - Idem, idem 
Deposito Pubho - Idem, idem 
Archivo - Idem, idem 

7:000SOOO 

12 :000~000 

15:000$000 
10:000SOOO 
2:000SOOO 
4:000$000 
6:000$000 

5005000 

2:506$000 
3:040$000 

542$000 
1 :500$000 

80$000 
1:000$000 

340SOOO 

19:0005000 

37:500$000 

9:008$000 

inimigo que a amea,;ava destruiT e 

\ 
aniquillar; que certa. vez, quando era 
atacada a fazenda. do cel. Landrino, 
recusandowse o ceJ. Sobreira por fal-
ta de elementos de força, de socor
rer aque.lle fazendeiro e seus vizinhos, 
o dr. Pllnio Lemos, de pé na alperca
ta e fusil ao bombro, á. frente de 
um grupo regular de homens, entrou 
·dia e noite, na defesa de um p.atri
morúo que não éra seu; que atten-

Bens de natureza industrial - Arrolados 
Pl11acotheca ·- Arrolada 

Somma Rs 

:Divida passív& - Arrolada 
Divida fluctua.itc· - Arrolada 

PASSIVO 

Patrimonio hquldo - Encontrado pela confron
tação de ~011tas 

Somma Rs 

14:000SOOO 
5008000 

325 :2608269 

29:2~78150 
20:632S600 

275:3805519 

325 :2605269 

Machinismos e installa'róes 
Deposito Publicu - "rrolaC:os neste local 
i"\logeiro - Installaçáo de kerozene 
salgado - Idem, electrica 

1 :700$000 
200$000 

4:000,000 

PrefeiUra Municipal de Ilabayana. 17 de dezembro de 1932 

Banda de musica 
Valor do instrc mentru arrolado 

Semoveutes 
Valor de um muar 

Material de l"'onstrucção 
:E:stacas e traves de baraúna - !. 706 tra vcs de 

4" x 4" c 1 104"' a 75000 cada 
1.180 estacas de 6" x 6 ,. ci 104 " a 10~000 cada 
20 moirões de 8"' x 8 '" cl 104 " a 30$000 cada 
Ti.iollos diversos - 4 . 000 tiJolios de alvenaria. em 

Guarita, a 30$000 
10. 000 ditos cm Salgado, a 30SOOO 
12.50 m. de musaicos para calçadas a 14SOOO por 

metro 
&7 picaretas e~tJagadas s: e·'? bo 

r~ ditas com r.a bo 
66 pás de fer.-o estragadas si cabo 
60 ditas c 1 cal"' 

7 ditas s! cabo 1mprestavci~ 
26 ditas e· cabe. ideni 

4 placas de mHrmore 
lG carros de m20 quebrado~ 
I poste p illummação, perfeito 
1 dito quebrado, tudo avaliado pelo preço de 

réis 

Material pedagogic·• 
N"·llor de 170 bancos escolares em bom estado de 

conservaçfH-. 
Bens dt na.turcza industrial 

'Iypographia .:10 Município - Valo, desta officlna 
Plnacotheca 

Valor dos quafüos e.x1stentls 

Somma Rs. 

PASSIVO 
Divida passjva 

11 :94.2$000 
11 :800$000 

600$000 

120$000 
300$000 

175~000 

5605000 

Euclides Sa.lles. 
Cont contractado. 

vISro. 

2.8008000 
Crisanto Lins, prefeito 

200$000 l 1evantafoA~:,c:~~s ~~~~~::~aií~o;,~(.F!T~R! ~o~·e1~i~.;3~;~f3t 
j a saber: 

25:4978000 

5 :950SOOO 

'1 : ººº~ººº 1 

5008000 

325 : 260$269 

ACTIVO 

l hesouraria - Dmheiro c·m cofre 
"Deficit.. - D1ffercnça ,1o Passivo 

Actlvo . apw·ada neste balanço 

somma Rs. 

sobre o 

PASSIVO 
Dh .. ida. 11assiva. 
Encor:trada e aos t-eguintes credores: 

Estado da Parahyba - Quota de mstrncção 
1931 

l·' H. Vergé.ra & Cia. - 8
1 

fornecimento em 
1931 

J. Pinto RILoro Idem idem 
Freguezia de N. S da Conceição - Idem, 

idem 

Oivi<b rluctuanie 
Estado da Pttrahyba - Quota de \nstrucção 

deste exel'Clcio 
Pedro Servulo .,.._ S fornecimento n exercido 
l.uíz Almeida - Idem. ide.n 
Freguezla N. S da Conceição - Idem, idem 
Uarlo.s Guimorâ.es - ldew idem 
José Alves da Silva - Idem. idem 
Menezes Irmão - Idem, idEm 
Empreza de Ll..lz - Idem, 1ctem 
'3ouza Campos - Idem. idtm 
V. Guedes Perdra Sobrinho - Idem. idem 
Antonio Gama - Idem, !àem 

21.1415~00 

091,000 
3.003~;;0 

111$000 

6 .583S600 
101','1)00 
567$000 

37SOOO 
5:351~200 

HO~OOO 
602,500 

1 :;555100 
2:281SOOO 

187$600 

905$269 

18:9745481 

40:879$750 

29•2475150 

i 
1 Conforme a c.rc-olada e constante do balancete 

financeiro 
Dhida fluduantc 

2U:2t7S150 
Rosenthal, Ir1n&o & Cia - Idem, idem 
AlvRro Jorge & Cia - Idem. idem 
Imprensa OffiC1ê'l - Idem, idem 

l 181SOOO 
865~000 
343~000 
527$600 20:632%001 

Conforme arrolada e con::.tante do balancétc 
financeiro 

Patrbuouio 
Volor do paMmonio liquido. verificado neste ba

lanço, da differença do actlvo sobre o 
passi·,o 

·1 hesouraria - Salde em .~cfre 
&!ns immovei~ - Arrolados 
Terrenos - Arrolados 
• ;emiterlo:; - Arrolados 
Bens moveis - Arrolados 

Somma Rs. 

R:E:SUMO 

ACTIVO 

:14achinlsmos e installações - Anelados 
Banda de musJ.ca - AlTOJ.ada 
semoventes - 'l.rrolados 
Material de c,mstrucção - Arrolado 
Material pedo gogico - Arrolado 

20:632S600 

275:38-0$519 

325: 260S269 

905$269 
204: 000$000 

19:000$000 
37:500$000 

9:008$000 
5:900SOOO 
2:800$000 

200$000 
25:497$000 
5:950~000 

Somma Rs 

RESUMO 

ACTIVO 
1·11csourario - Dinheil'o en, cofre 
.. Deficit" - Apurado 111 bitlanço 

Somma R.s. 

PASSIVO 

1Jivída passiv& - Apurada neste balanço 
Divida fluctua.,tc - Apur:ada neste balanço 

Somma Rs 

49: 8795750 1 

~OáS269 l 
48.971~481 

49 :879S750 

29:247$150 
20:631S600 

49:8798750 

Prefe1tu:·a Mumcipnl de Itabu}ana, 16 de dez-Ombro de 1932. 

VISTO 
Crisanto Lins. prefeito. 

Eucllde• Sallcs, 
Contabilista contractado 

A nova turma de dactylo· 
graphos, tachy~raphos e 

contadores do Instituto 
Commercial "João Pessôa" 

Estli. marcada para 18 de fevereíro 
proximo a entrega dos diplomas dos 
novos da<:tylographos. tachygraphos ' 
contadores do Instltut-0 Commerc1al 
•• João Pessf>a ' Esta wlennidade oc
correrá no :.nlão nobre do ·'Club dos 
Dia rios .. , gentilmente cedido pela sua 
directoria . 

A fim de convidar o chefe do -;ovêr ... 
no para ef:isa solenmdade esteve 11on
tem no "Pala cio da Redempção ' a 
seguintP commissão de dipiomandos 

Margarida Fraiman, Maria das ~e
ves Guedes. Clovis Bahia. Zildo Bar
rêto e Astrogildo Miranda. 

I F. YIDAL FILHOl 
ADVOGADO I 

Trincheiras , 554-- João Pessô~~: 

Natal na Avenida Floriano 
Peixôto 

Pro.seguem com grande animação os 
preparativos para os festejos que os 
habitantes do bairro do Jaguaribe vão 
promornr por occa.siâo do NataL 

A "soirée" dançante deverá -r-euli
zar-se em artístico pavilhão. que será 
armado na referida avenida e terá a 
abrilhantai-a a o!·chestra dos "Batu
tas de Jaguaribe ... especialmente ce
dida pelo seu director 

A' frente dessa mic1atiYa se (!ncon
tra a seguinte commissão · 

José Ponce de Leon. Pedro Costa. 
Christovam Barbosa, Francisco Be
zerra, João Alves Prazins. José ?erei_ 
ra. de Araújo e senhoritas: Sylvia 
Mello, Aurora de Oliveira, Diomar 
Santos, Maria Pontes. Maria da Luz 

E' thesoureiro da nU'sma commis
são o sr Oliver von Sollsten 

l' ... ira (JUt.' a an1n1amen .. 
lação aproveite ao bébé. 
a mãe deve cuidar em 
não perder suas forças. 
Deve augmental-as com 
as rnli-0sas vitaminas 
fortificantes da Emul
são de Scott do mais 
puro oleo de fígado de 
bacalháo da Noruega. 
Assim, a ammamenta
ção será rica. proveitosa 
e seu filho crescerá for
moso e com robustez 
para resistir ás indispo
sições do primeiro anno, 
~ o mais perigoso. 
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Corraicão da Patos 
recem srr nomeados ef!Pctivamente Interior, nos termos do art. 20 do veixnmes a funccionarios dignos ·'.! -até 

dec. 107 m$istrados respeitaveis de cuja ido· 
A rorr<'ição cm Patos foi iniciada Aindn visitei a cadeia oublica, 'l neidade e li:-.ura se não pode du-

no dia 15 de outubro e encerrada no qual impressiona mal, oelo abandono vi.d,ar. , dia 2 CIP novPmbro em qur se acha, sem que nella .e J:>f,ntro <lesse critrrío, '5C' não oude 
Sobrr Plla trnho ainda a dizer que adapte a maí:s rudimcmtar ·ned1da de tt.afisie-ir com o dolo ou a má fé, to-

~~~i~~·r;~P c~i::~m~~~l;ca1cf ah~~rocl~t ~;~º-cteº~e!~te~~~~-~11eoo;i. ~~. :1_~~ 1 :re~ ~~~~!!~ ceo::t\\~5tii:s ~:c~ã:~~= 
Exmo. sr. dr iccretol'io do Inte- do rC'g:istro especial de ti Lulas e do- arL 24. n. 5. maior desolação Aguardam .tulga- ~cção no cumprimento do dever. des-

rior e Justiça cumentos e protestos de letra Os A cadein de Patos não :-;e ·ecom- mento. Mas, não sei como aquelles de que se me deparassem sem indi-
Em proseguimento aos trabalhos executivos fiscaes, comprehendidos na mcnda prla falta de '1.yglene ·~ uelo pobres homrn.s supportam oor nais c;!ÍDS outros presumptlvo,; de faltas 

da corregedoria geral fiz, com o ele- parte rivel, ficarão sendo tambem desconforto que padecem os detentos, tempo aquelle carcere ondé, em :1b- rrtais graves E bem se pode saber 
sejo de encerral-os por este anno. a por di.c;tribuicão dos quaes, neste sentido recebi recla- soluto, faltam hy~iene e commodi- qtial seria o resultado se nessa norma 
correiçáo ctn comarca de Patos e as ma..çõrs a quP não pude atlendcr, dr dadP. Solicito 10 ~overno. oelo valia- eu não viesse pautando a minha 
de seus termos nnncxos: Santa Lu- Inve!itigan.do sobre a nrrecadaçã.o 1op:o so intermf>dio do dr. secretario do ln- acção. Um juiz que não agiu de prom-
zw e Teixf'ira U.os impo.c,tos, na parte referente ao terior, uma providencia no sentido de pto ou que foi encontrado na omissão 

Çomo a.<; demais anteriores realiza- itüzo. como 111e autoriza. a lei das SANTA LUZIA serem melhoradas as condicões da- de não punir o crime dl! seu ~scrivão, 
das, n[io resultaram inuteis essas cor- corrt?icõcs, deparei-me com umas ir- Após terminar os trabalhos em Pa- quelle estabelecimento publico. Do ma§ que, de lot?o. SP- evidencia não 
rcições. Muito tive que prover, dan- regularidades. das quacs ante a cor- tos, segui ao termo cte Santa Luzia, que apurei conlra o dr. Fcrrer, ~m ter resultado isso senão de uma inad
do ali;nmas instrucções. tomando me- regedorin, se niio exculpou, Ratisfa- onde iniciei a correição no dia 4 ,.. torno dos bens da herança do nenor vertencia ~ nunca conveniencia ou 
didas disciplinares e outras autoriza- wriamente. o dr Manuel Vicente encerrei no dia 7 de novembro Nilo Vieira de Amorim. formei Jm motivos de cump!ici .. lade: outros que 
das pelo regulamento, por isso que Ferrf'r Junior, ent.flo promotor da Dada a audie-ncln gernl á qual com- inQuerito e remett,i ao jui.zo 0rdinario incorrem Pm procrastinaçt0. ~om nu-
varias irregularidades se me depara- ""omarca e procumdor da Fazenda. parf'ceram todos os funccionarlos da Além do que disse em relataria ao dr merosos processos retardados por 
r~m uo curso das syndicancias, e n:fo Trata-se do recebimento no prin- justiça, inclusive o dr. Felinto Ayres .1uiz, nada mais me cumpre 1.deanta.r tempo suoerior aos termos legaes. por 
poucas providenrias. ainda, hão de ·ipio deste anno e não recolhimento, Filho, juiz rnunicipal, visitei em com- aqui se não que, no caso, 'J -·x-oro- causas outras que não sejam o dolo ou 
~er tomadas em virtude elo que ob- pelo dr· Ferrer. á Mesa de Rendas, panhia do mesmo e do adjuncto de motor de Patos assumiu attitudes :iue a intencã.o de sacrificar direitos ou 
sen·ei e t'oi devidamente apurado ie parcellas de divida activa do Es- promotor e escrivão a meu cargo, a se não ajustam ás bôas normas jo, hberdade. por i~so não devem. oor 

Passo a expôr. em synthese, come- ;~~~ ~!p~~~faº~J·fanc~~ns~~ n~22g:~~~~ cadeia publica, que se acha installa- Ministerio Publico imperatirns me~mos de ordem ·:.oci.a.l 
çando pelo pri;Xif~~ermo corrigido jaquclla rcpartic;ão um .. vale., fir- da em uma casa impropria e, mais 

1 

- e jurídica. soffrer as decepções de 
Antes de tudo chamou a attenção 11ado prlo dr. Ferrer. documento que ~lo que a d_e Patos, carece de hygic- Por fim cieclaro a \ exc :me '10 ~a acção oenal, visto. c~mo: .em ~i-

d . . t d . t . ·ora incluido numa relA.ção de con- ar e conf01to. decurso deste anno fíz :orreição ·m g01, taes fal_tas. por mais Just1ficave1s, 
da correge ona. onen a a e ms rm· Não ~avia ne~hum detento. . 1 nove termos, assim discriminados pela só serão assim consid~radas, ~epois do 
~fo Pt~bi~~~ g: ~~~:a_rcaM~~ha~~~to~ ~~s J!!·~il~;'-Jedi~~~~!!I~~~r~0

81
~asJ:fª; 

1 
Ao ;1~~1: os. t1t,ulos dos funcc1on~- ordem chronologlca das mesmas: _ proces.~ ree:ular. Sena effe.ct1~3:mente 

grande nwnero de feitos parados < repartição ao seu successor. sr. Mí- rios, , e1 if1quei te: o se~hor }g_nac101 caoital. Santa Rita. Taperoá, Pom- um. desc~labro e a ordem Jud1c1al es
amontuados desordenadamente e1r ;-nel da Rorha. Indagando, por te- Machado da N~biega, 1. esc11vao do bal, SaoP. Ingá, Patos, Santa Luzia tana, nao -raro, abal8:da por casos 
cartorio. comprehendendo processos iegrnmma, da razão de ser daquelle tert?~º· nomeaçao sómente_ para ta_ e Teixrira. O ,·egular seria doze ·Jara dessa natureza. Ademais se constata 
criminaes de 1929 e de annos ante· ··vale" o sr. Thiago me respondeu belhao de notas e escrivao de or- poder percorrer os % termos lud.icia- que_ o motlv~ ~u_e determina1ia nro-
riores. até 1906. •rnda ~nber informar Essa resposta phams, au.sent.es e seus annexos e. no rios do Estado dentro em três annos cedunen~ .md1c1al desapparece r.,om 

Testemunhei O esforço que o dr ~ausou-me extranh~za, porque o sr. entantô vmh~ .exercendo,. l:a '11.Ul~S conforme preceitúa o reg-ulamento. a de~rrenc~a ~e algum ~m~ .. Por 
Antonio Gabinio vem desenvolvendo Thiago não podia ignorar a existen- aimos. os. officws de escrivao do Jl- Mas, não me foi possível cm virtude I out~o .a.do !tcana de todo mef~1c1entr 
desde que assumi o juizado, em abri ·ia de um documento que elle reco- vel. do cnrne _e O de protPs~s de le- de outros trabalhos de que fui -=ncar-, a f1scahzacao se_ a corregedoria oas
d~sle anno. as.5im como a actividade .1heceu numa relação de contas es- tr~s Suspend1_-o dessas_ ultimas fun-- rerrndo. sasse dasperceb1da por essas faltas 
que despendeu o juiz anterior. dr. , cript~ e assignad~ de_ proprio punho. cçoes P?r 30 dias _ou ate quando den- Não Quero proceder a uma ·ecaoitu- sem:. ao menos, fazer ··eferencias ~os 
José Alip~o Ferreira de Mello, ambos Por isso_ commumq~e1 o facto ao dr. tro ~?se pr.a~o seJa no_meado. ª~. que lação do qu~ fiz :ieste orimeiro ·mno pro\lmentos eeraes. Ha_ casos. pore~. 
sen·idos da melhor vontade em por Secretano do Intenor. patenteando a I faz Jus._ ~1 _ isso que. na? descobu 1e- de pratica de correições . Os ·e!a!:o- mesmo sem dolo. q':e nao. oodem de1-
em dia esse serviço. 

1 

n_ecessidade de o. sr. Thiago ser ou- n_hum md1c10 ~f' ma fe na irregula- rios ante,;ores attPstam 05 iados je xa.r dP_ ter a apuracao devida, com 'lp-
Já. vae perto de 200 0 numero de v1do e_m esclarecunentos. Conforme rida.de ~ que vmha ~ando ca_usa.- . minha actividade 10 oar d.as irregula- Pltcaçao de medidas mais severa~. 

processos criminaes .-encerrados este estou informado, a Secretari~ da ~a- _ Examma1;do. o se.ryiço. de d1stnbm- ridades e difficuldades que c;e -ne têm d~sde que _se _-:ipresentem com ,:.enden
anno .. Dentre esses foram julgados zend_a _ man?ou proceder a mquerito çao do~ feitos, venf1<:tuei .~r o mes- depar:.:ido. cias de ma fe. ou. q~e ,;;e _mostrem .'.l.g
prriscnptos 30. inclusive três de ho- admm1stratn-o. mo omisso e de, todo mefflc1ente. com A funcção de correger é ~rdua ,? de irra,:ados pela rPmc1denc1a. ou maru
mlcidio. E muitos amda vi, sujeito~ I Até o dia de minha sahida da ci- escriptu~·ação_ irr_egular e m~l feit~. ,.. muitas re.~ponsabilidades Por certo festo ~buso. Egua!me1:te se. 1~0 de_ 
a serem julgados nas mesmas condi- dadP d.e Patos rH de.$tel a fazenda que. nhas. nao e para admirar. visto que na magistratura. se ,} oue 1,.s.cüm \•em _disoensar as ,11edictr:s disc1plin~
ções, os quaes á medida que ia en- , t;!-tadua.l ~ontinua\·a no desembolso como_ o d-i~t.ribu_id~or. sr .. Philad~lpho póde ser tida, como .semorê ,) fôra res. md.icadas_ nn _ lei, pouco preju,u
contrando, bem assim outros nume- daque1l3: 1mport.ancia. . . Galvao dr_ F1gu~iredo, r_es1de a tres le- não ha outra mais complexa ~ PX - ~iaes como sao. mesmo po:que ~lias 
rosas dependentes ~o despacho final Recebi dep01s varias denuncias guas de distancia da sede do cargo ,~. haustiva. Basta =IUP se lienha ilm mtere~m essencialmente a funcção 
de pronuncin. ou impronuncia. re- contra o dr. Ferrer por factos allu- o que é mais, exerce as funcções de oouco de sentimento do dever oara se correcc10nal 
mettià ao juizo ordinario. 1 si_vos á cobra_nca d~ impost~s pre- estr.fr~a do cor~·eio. não podendo. pot lhe presentir O enorme -rravame. -~ Assim tenho procedido ~ de bom 

Admira a facilidade com que al!i, diaes. Tomei . vanos dep01mentos, t.udo isso, continuar naquelle cargo. só mesmo quem a exercita ooderá gosto faco esta _exposicão. "N"ão ne 
outrora, sr a.rchivavam os inqueri to~. ~1otando .. effcct1~amente, que essas Foram vistos e examinados os li- aquilatar os sacríiicios. -)S abrolhos de t?abo de haver feito, até aqui, traba
irregularmente. porque o juiz nem 1.rregula1;1dades, JU~tamente com a P, \TOS _dQS dois cartori~s do termo. En, todri sorte nue ella acarrPt:l. 8 'llie lho livre dP falhas. mas tenho ,. 
~empre recorria ex-officio dos despa- Já r~f_enda, me:eciam Sf'r. a~urad~s provnnentos applique1 umas pequena: 'l amPniza é não tPr todo O ;·igor:is- con~ienr_ia tranquill_a de haver agido 
chos de . archivai:nentos. mui~os dos em JUlZO e. P.or isso .:e~1ett1 o mquen- re~alidações de sello federal . e man- mo da sciPncia de julgar. uela feicão "ºm sentirn_ento de_ Justiça, sem )Utra 
rtuaes. amda assim, fc:>ram fe1toscon- 1 toª.º .d: . .1mz .de d1i.e1to_ da comarca. det que se oae:assem alguns 1mpostof ndministrati\·a mesma de aue se -·e- orepccunac!'l.o se nao a de cumprir J 
tr~'uiament_e ãs dispos1çõe~ legaes que No. :meio ct .. as mvest1gaçoes f~1 o. dr. esta_duaes, tambem de pequena mon- veste P constitue. Sim. 5e 'lÔ mlgador de,·er. dentro do criterio acima tra
nao autonzam essa. ~ed1da, qua~do Fo1_er a:~ ... ado .~e suas fui:icc?es Jun- ta. mdependentemente de multas ,..rr não ê licito O arbítrio integral no je- cada. no oual._ penso. se _pode amol
!-i~ ~rata de facto~ cnmmosos com m- to. a r01_1egedo11a .e subst1tmdo pelo virtude do dec. n 276 de 26 de abri cidir, ao corregedor ::iue não iulga. ,ão dar sem desaire, o exerc1cio de mi-
d1c10 de quem seJa '? .seu au~or. me<;- d1. ~aulmo Gouveia de Barros, pro- deste anno pode ser extranho essa faculdade. \ nhas funcçC!es 
mo ql:le rcsalte a mnocenc1a dest~. 1 moto1 de Pomb~l, tudo nos termos Outras irregu1andades encontre mormente em determinados casos ,->m 1 ,João Pessôa, 28 - 11 - 1932 
~~e ªcJ~:tii~~~~;~/~ecri:

1
~c·hi~=~~~:~ 1 do dec. 1º7

· 
1151931

• art. 5
·" * 1." consistentes em faltas e omissões re· que a conve_nienci~ de. nào wn~;s_ " José de Farias, 

em Que o promotor fundamentava O \ Foram examinados todos os livros. ~~1:ª{~i:\.;~;~~~r~~ ~:scs~~~e~i~~~~~t; cender cede a de nao agir para ,~\'l.tar I Juiz corregedor 
pedido e o juiz com elle concordava. 1 :rntos e oapeis d'?f; cartorio.s da co- que demonstram 'linda os 5erventua· 
na ca~u~idacle d~ facto. como se marca. No ~artorm _do ~r · José Ca- rios. inclusive o escrivão do registre 
esta d~runente nao . dependesse d~ IAzan~ An.~ehm apphqu~1 co_ntra este I civil Pm quem notei como nos doiF 
apu~açao no summar10; e <?utr?s. a~e f~ncr10na110 .uma revahdacao de .. i hbC'lliães Ignacio Machado e Fr~n-
na !alta de prova. o que nao e Jun- i l .864SOOO pm !alta de sello fed~ral I cisco Augusto Fernandes idoneidade 

t;:çã~e~~e 1~f~e~a/r:t:xi~fa t~:! ~~= i~o t~~n!~~i:~~~tefª;rr;;:~J:~ssaoeJ~ moral e bôa vontade em s~rvirem seus 
tos um indiciado contra quem se 50<-.ooo. tambem de seilo fedf'?"fl.l. por carg-os 
po~~a formular nma accusação. J não te1· 5;ellacto trê~ processos de n1·e- Dei a todos. nos provimentos ·3xara-

No fóro civil, tambem. existem paro dP testamento. tendo in,.idido dos. as instruccõcs necessarias · 
muitos feitos parado~. alguns dos nesta ult.ima. na parte aue lhes com- Chamou-me a attenção. em Sant~ 
quaes a depender da promocão das ppte. os drs. Antonio Massa e José Luzia, o facto de a municipalidade 
par.tes, interf'ssndns. Alipio cobrar o imposto de transmissão 10-

O actual iuiz, num esforco louva- \ contractos de compra e venda de im_ 
vel, se empe~nhn por vencer.· o quan- 1 O c::c"t'viço elo rev,istro e~tá se fazen- movei 
to antes, o exhaustlvo trabalho que d0 com efficienciR e relativa regula- Mostrei a sem razão de ,;;('"!.' ctaouella 
lhe . exigem os feito~ em atrazo. ao ridade, na séde da comarca, como tribut.1.cão que & privativa do ·€stado 
nar da nece~sidade de attender. a nos districtos de Passagem e Agríp- O districto de paz de São Mamede. 
tempo, os casos que vão sendo aju!- pino Gamara. cuja c:éde. com este nome é uma das 

tên.'1!,'1#.>Q'l.-.:i,dA espalharei p~r toda a parte que o_s 
~\!!. ~"1)~~~~ melhores tecidos, o melhor sorti· 

mento e os menores preços são os da 
tl.l,IFtl.lA.TA.RIA. UNIVERSAL 

'Rua lVIaclel Pinheiro, 1.45. 

fAli HlliA~ OE FOGOES E GH~-1 V EN D E 5 E 
PEOS DE SOL 1 -

zados. AµprO\~eíto O aoportunictade para re- mais prosperas novoacões do sertão 
Uma difficuldade que se oopõe a consiclcrar perante v. exr. 0 que dis- além da serra. não foi ainda provido POSTO SERVIÇO CHfVROLfT 

esse desideratum, a qual, eni rigor. se em publicação anterior sobre a de Sf'U escrivão. para a effectuacão L JJ,. ~~ UMA baratinha Whipte e 
1 UM motor Atlas de não foi a causo. ela procrastinação, é gratuidade do registro civil dos nas- do serviço do registro civil, não :>bs- • 0.1 8 Y 

não ctispõr O juízo de mais de um cimentos, casamentos e obitos. lante ter sido creado desde fevereiro rreços de forõea-60$ a 500S, lost,llações 
escrivão do crime. E consigno aqui EffPctivamente esses netos devem deste anno. pelo dec. n. 254 de egual por cout;a. dos fa.brlca.nttl. 

~o~n~e d~:~~~:~~~çã;llCd~~: ~it~º~a~~~N; ~~rpç~~to;u g~:;~~t~ml~~~~~d:.e
1
: esi~~t ~~~n ~ó E~a~~n~n;t1:S~~R n~~~e~~ ~~~tr~ 1 nctrb.m•se_ todos 05 ty-pos . de fogões. Fabrt-

6-9 HP. em perfeito estado 
de funccionamento. 

comarca. Emquanto o sr. José Ca- vão nada póde cobrar das partes, em dade o lmportant~ officio do registro am·s! ro·lo!:S de. fe.rro, e:rad,s, t.Scada ~pedal. 
Jazans Angelim exerce os officlos de ,·ic.ta do ctec. n. 57. de 3 de feverei- das pe.ssôas nnturaes. como oara lt- depos1to1 para. ctrtaes e pau. ca.tTa.o com 
tabelhão do publico judicial e notas. ro de 1931. Mas, após essa inscripcão tender á necessidn.de de muitos lnte- bocca.s automatka.s. 

O ffl e i o a M o ·o ( e i r o 
,~~scrivão do cível. crime. jury. exeru- a parte rerebe nma folha de talão re~sados que. á falta de um escrh·?lo. Rua Maciel Pinheiro, 11e, 
çõec. e seus rinnexos, official do re- q11e equivale uma certidão para to- Yiajam á séde do município. 'l 'i c- S . Elias, 277. 
gistro geral de immoveis e do espe- d.o.<.. os effeif.os e fica, as~im. habili- guas. para passar uma escriptura. 
cial âe titulas e documentos e pro- t~da n não nPcessitar dr mais cer
trstos de letras. o sr. Manuel Fer- ticlâo. pelo menos ela nrimeira. rom 
nandes é apenas tabellião de notas e pre juizo p~:n-a o escrh;io que. além 
escrivão de orphams. Não se justífi- de mais. disoendc suas f'ronomiag 
ca. de modo algum. em Patos. como rom a acquisição desses livros ta
em qualquer outra comarca ou ter- Iões. sempre caros, ns. obrigação ain
mo do Estado. ele vez que as funr- J da ciC:' ru.c:tear o porte do correio com 
cões de escrivão são annexa.5 ás do os canhotos. que devem ser remetti
tabellionato e outros officios. que o elos ao nrchivo publico. e com os li
Sf:rviço ~riminal seja priv_ativo. ~e um 1

1 

vros d.e ref!i<.tro. nfí.o menos díspen
.so, por 1sc;o mesmo que e off1c10 pe- cliosos. Portanto, t.endo em vLc.ta as 
7,ado e absorve toda a actividade do fuPdadPts recl:unacões rerebidas e me-

se~;~~~10Que o 1. tabcllião José 1 ~~~1~ ij~1::(f
1
:,~:

11~i co~r~t~c · os ~'mo1~{~ 
Calazans Angelim nfi.o tem podido, mrntos taxados pelo regimento de 
ultimamente. lavrar uma escriptura, custos nara essas certidões, comore
nem attendPr ás partec; que o pro- 1 hendcndo as referencifl5 a Que allude 
curam nos d~mais offi_cios. o Que lhr o referido regimento. desde que aauel
:'l.carreta pre.1uizo e mconveniencias }':" decn~t.o. instituindo a gratuidadf' 
na administ1·ação da justiça. yrge, 

1 

dos registros das pessôas naturaes só 
portanto. que se tome 11~a orov1den- se refere no acto da ín~crincflo ou 
ria. e esta deve consistir numa mP- ns~Pntomento no livro do registro. 
lhor d~Rtnbuicão. das funcções publi-

1 

DJ outro mo!1o, estou , convencido 
ca<; acima allud1das. na.o se podera attender a necessicia-

Scri_a conveniente que o serviço de a que estão obri~ado.c: os escrivães 
do crnne. civel e orphams fosse dP manter o exoediente de sPw; r~r
feito !TI~<.liant~ _distribuição regular t;rios, mormente agorft que elles 
nelas d01s cscnvaes e que se desmem- tem oue fon1ecPr gratuitamente as 
brassem do cartorio do sr. José Ca- certidões para fins eleitoraes. 
Jazans os officios do rrgistro especial Ne,:;se SPntido tenho instruido os 
de t1tulos E' documentos e o de pro- officiacs do registro civil. com a re
testas de letras narn serem aggrogfl- rommendação de ouf' dos indi~en
<ios ~o do sr. Manuel Fernandes. E tP~ nada se deve cobrar, além do que 
ficanam. rntão, a~sim. designados os paga o Est~do. 
dois escrivães de Patos: - José Ca-
hzan.s Angelim. tabe~h_ão do publico Ao iniciar a correiçfío su~nendi por 
.md1cia! e nota<;, escnvao elo crime. ~o dias o cont~dor e ctistribuidor elo 
ciyel. Orf?hnrns !' ~cus annexos, escri- Juizn. Josias Alvares da Nohn:~ga e 
van do JUr:v, r das execuçõ~s e offi-1 o partidor Joaquim Tosrano Macha
rial do rcg1tro geral de m1moveis. do. ambos por estarem exercendo 
E Manu~l FPrnandes - tabellião do seu,, cargos sem titulo Jegitirno -

~~~~:.º c·~~~f.ci~~p~a~~!ª~ :~l;''!~m~~ f,~rzta~i:5 ci~,a~:i~e~~~~d~t~te;~na 1;;~~ 
xos, escnvão da provedori:i e official Síio, porém, cidadãos dignos que me-

TEIXEIRA 
Na correição de Teixeira limitei-me 

a e-xnmina.r os livros do unice ::artorio 
de tabellion:1to alli existente ,, ns dos 
cartorios do registro civil :ia 1éde -""o 
tNroo e do districto de Immaculad>1. 
P a syndícar, mediante inquerito, ;;o 
bre um facto com indicio de certa 
gravidade. attribuido ainda ao ·~x
promotor da comarca. 

QUER ADQUIRIR UM BOM 

RECEPTOR DE RADIO? 
Procure JOSÉ 1v.[0N'TEIRO 

::eua. Santo :SUa.s. '277. 
Quanto á l.ª parte tenho 'J ,Jrazer 

de consignar ~ bõa ordem ~m ,i ue nn- ,· 
contrei o cartorio do 5r . .José Rama
lho Xavier. o zêlo e a competencia ---------·-----------------
que esse funccionano demonstra 10 PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do lne 
ex~~ic~~a~e c~~~~c~~~c~i:bem estava • gualavel parahybano, saboreando os cigarroi 

U:::~~·i~/~.._re~~~~~i~ivà~ ~li~:~: "Presidente João Pessôa'' 
No distl'icto de Immacu!ada -~ rrne 

esse serviço se' 'lch:-;:i. inteiramente 
abandonado. O escrivão mora a 1 ·c
guas de distancia daquelle novoado 
ha longo tempo não fazia um só ·p

::ristro. sendo que o ultimo de •)bito 
du ta va de 1925. O <Jfficial jesconhe
cc as mai~ ~lementares noções ·1eces
sarias ao exercicio rio seu cat"go , ... 
mostr:1 -se incApaz de permanecer 
nelle, porque além disso nem siquer 
tem sabido ou podido conservar ,1s 
li nos 

O juiz municioal dr. l\.ntonio Joa
quim de Couto Cartaxo estava 1.usen
te do termo C'm virtude de ferias 

Visei os titulas de todo~ ')S funccio
n;,rlos d:i justiça, ~scept.uando ,1 io 
1.(l .supplcnte em exercício, que me de
claron haYel_o perdido Por isso con
tra elle representei 't Secretaria do 

RECEPTOR DE RADIO 

Vende-se um modernissimo Receptor de radio ·• 1•110• 
1·11h·ersal ••. de onda curta e media, circuito rnper 

heterodino, com 11 valvulas e funcci onando magnifica 

mente bem. - Para informações e demonstrações com 

j. Olyntho Pedrosa. heste Jornal. 
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OS GRANDES EMPRE· 
HENDIMENTOS DO MI· , 
NISTROJOSE AMERICO , 

viagem, pude• constatar o quanto de es
forço e herotsmo se dit;pende com o fim I 
ele offerecer combn te aos maleficios da 
sêrca, Da minha visita ao sertão, 
guardo uma l(>mbrnnçn duradoura: a 
da hospitnlidade, franqueza e o.legrla 
communicativas com que se 'lColhc- ·10 

Norte o forasteiro. E quanto aos tra
balhos, a minha opinião é. em synthe-
sr, n ~rguinlr: Daclo e curto %paço 

Cine-Theatro SANTA ROSA 
HílJf 1 ... ~ensacional Pro~ramma ··· HOJ[ ! I 

HORARIO I 
1.• sessão ás 7 hs. 
2.· • • 8 1,2 

n:,ri.n.u, ao, uomlni:rf"l)i á.'4 1) 2 

GRANDE SUCCESSO 
NO NORDESTE 

(Conclusão da 1.' p.1gin.1 l dns Obra~ Com.plemcnlares do Porto 

A'S ~UNHAS PRESADAS' COMPA- ~~~? ~~~ ~~~~l!\r~~nt~~c~'lvscii:~c~~~pr~ 
:-IIIEIRAS DA FEDERAÇÃO PER- 1 nosso illustrc mterlocutor começou 
NAMBlTCANA PELO PROGRESSO dizendo que a situação ela zona dos 

Estados dr Pernambuco. Parahyoa. 
Rio GrandP e Ceará, attingida pelo 
flagrllo. i deveras impressionante. 
<\o seu vêr, de proporções mais tragi
cus do que a de 77. si bem que a ns_ 
sJstencia organizada de ,nodo ·'ffici
C'ntissimo. muito tl'nha conseguido 10 

sentido de evitar naiores nalefícios. 

FEl\nNINO 
devo dizer. neste moment-0, que guar
do deste pedaço do Brasil a melhor 
e mais duradoura lembrança Vol
tando do sertão onde \'i, com os meus 
proprios olhos. n natureza trabalha
da pelo labor incessante das nossas 
patricias, que são. ao lado doS seus 
maridos, um verdadeiro e decisivo 
elemento de trabalho e de ordem, 

No lagar chamado Soledade encon
trei alguns menores, de pouco mais ou 
menos 8 rumos de idade. que ainda 
não tinham visto chuva. Por :üü uó
de-se calcular qual a extensão do cti:·a

sinto todo estimulo que se tem na ma sertanejo, que é u1lvez o 1.mico da 
presença desses quadros de heroísmo vid~ brasileira. Pelo menos, estou cer
e de fé to. nenhum outro necessita de ser re-

Lamento. apenas. que no Sul, onde !~:~~o ct~ºi;r;:;~~;~:~~c~~~~~~a~id~: 
resido, não se tenha uma impressão pela inclemcncin dos longo..c; cstios. Si 
do que é o Norte pelo valor dos que me permitte ilm oouco de 1 itteratura. 

direi-lhe-ei que volto do "Inferno·· 
descripto por Dante nos seus nara
vilhosos versos 

O automovcl, seguindo o do dr .. João 
Cleophas e acompanhado ::ios ··estan

neste nordéste soffredor, devo di- tes excursionistas, ganha terreno. O 

zer ás minhas companheiras que se- ~r Pri::ue:~ faz uma ligefra pausa -

aqui trabalham, homens e mulheres, 
cheios de bóa fé, de animo forte e I 
coragem resoluta Por tudo quanto 
pude admirar neste bello nordéste. 

1 

<le t.rmpo cm que c11cs estão :;en<lo 
atacados. levando-se cm conta a si
tuação de calamidade, a dcbllidade 
physicn do pessoal, as difnculdade:; de 
toda ordem QUC' surgem, n 0fficiencia 
d.os trabalhos P uma cousa surpre
hendente. Porque, em pouco tempo, 
elles -- refiro-me agora aos meus col 
legas que S<' uchnm no sertão ... ~ntre: 
gue~ ao serviço de combate á i,;écca -
elles sr mstnllaram, ('duraram o pes
soal e estão realizando uma obra for
m1da vel. Numerosos açudes estão sen-
do atacados, alg-uns quasi promptos 
E n extensa rêde da estrada de roda
gem é tão bôa que uma viagem pelo 
sertão, mesmo nesta época é um pas
seio agradave!. Não se tem a impres-
são de uma viagem. Assim ·~ que che
gámos a andar, por diversas vezes. 110 
kilometros de automovel, sem sentir 
a menor fadiga. 

O dr. Joppert cala-se. Quando nos 
ap10mptavamos para deixal-o, oois o 
automovel já se achava parado em 
frente ao Hotel Central, onde está 
hospedada ·a comm.issão. disse-nos 
ainda o dr. Joppert 

- A minha distincta collega dra. 
Carmen Portinho conduziu-se como 
uma verdadeira heroina. Depois de 
caminhada5 de 530 kilometros, como 
aconteceu um dia, não teve siquer üm 
instante de ,·acil1ação. Para uma fe
minista 1sio me parece um trabalho 
forte de propaganda do ,·alor da mu
lher 

rei, de hoje por diànte. uma sua pro- - Dos trabalhos que estão sendo 
pagandista mais esforçada e since- executados trouxemos 9. melhor ;m- -

pressão. Technicamente falando, cl
les obedecem a um plano intelligente, 
ql'e ao mrsmo tempo soccorre :1s vi
ct.il!las do flauello f' executa obras que 
t~stao comprehenclirla~ na solução do 
proble:rn Os rffcitos ela. irrigação 
rãa se c1isc1.1tcrn n1ajs ~; ::ouvesse 
du\·ictas, sei:ia sómente rJlhar ,) sertão 
onde existe já um oouco de ·riumida

<Do "Diario da Tarde". de Recife,. 

E' COLOSSAL ! . . . ra··. 
Entre"as suas companheiras deste 

Estado, a dra. Carmen Portinho pôde I 
citar-nos de nome. fazendo-lhes as I 
melhores referencias. as sras. Perei
ra e Noemi Xa,·im·. com.o authenti
cas propugnadoras que são do desen-

O sortimento de formosos e 
finíssimo~ cal~ados, carteiras 
para senhoras, chapéos e meias, 
que acaba de receber a Sapata. 
ria das Neves. 

,·olvimento das idéas feministas en- de. ~pezar de todas :1s difficulda.des 
verificámos um trabalho superiormen~ 
te organizado e conduzido oor um 
verdadeiro exercito de abnegados. 

Trrna.se util e imprescindível 
uma \'isitP ii. Sa1)ataria d~~ Ne. 
Yes, aYe nida Bea11repaire Ro. 
han, 160. 

Nesse ponto o dr. Maurício Joppert. \ 
abre um parenthesis para falar :1os Terriveis garôtos! 

mos por terminada a nossa missão. profis~ionaes da União e do €stado 
aos quaes fõram ~ntregues ,JS ~raba
lhos de combate ~o phenomeno cli
matrri.co. Diz que "a pratica tem de
monstrado qur elles são capazes de 
~~~~~ fazer pela solução do proble_ 

tre nós. Assim. porque não nos fosse 
mais possivel. obter novas declara
ções da dra. Carmen Portinho, que 
era solicitada de todos os lados, de-

A grande quantidade de meninos 
desoccupados que se reune á ma Ama
ro Coutinho está transformando 
aquel1a importante arteria da cidade 
em "territorio conquistado". 

E ouvimos a seguir 
ALGUMAS PALAVRA$ no DR 

JOSE' SOBRAL DE l\10RAES 
Disse-nos o illustre profissional: 
.. Nós tivemos, com esta viagem i.o 

sertão uma visão em conjuncto da 
zona flagellada. 

Admirámos a obra social que se está 
realizando e analysaremos do seu va_ 
lor economico pelo~ dados :iue fôram 
requisitados, em questionaria. 1os che
fes dos serviços contra a sêcca e das 
estradas de ferro das zonas percorri
das. O Syndicato Central de En~e
nheiros envia, por meu íntermedio. 
que sou um dos seus directores. uma 
saudação cordial aos moços que S(' ~s
f orçam, em obras de grande ,·elfl··o 
para que o sertão receba os melhora
mentos de que elle tanto necessíta 
Na viagem que fizemos uão.. é justo 
destacar nomes: mas o acção, í'tn 
conjuncto. de todos quantos trabalham 
e o fazem animados elos melhores ".' 
mais louvaveis propositos de resolver 
a situação do nordéstc. Todos os go
vêrnos dos E:stados que temos \tra
vessado estão trabalhando 1bnegada
mente para minorar os males ,,ue :1s
solam a região do nordéste. E espe
ram tambem que '.)S nordestinos ::::om
prehendam o esforço extraordinario 
que faz o govêrno "ctual, diante da 
críse que assoberba o pais. com o pro
scguimento das obras. 

PALA-NOS O DR . 1\1,\L'RJ('JO 
JOPPF:RT 

Por ultimo. ouvimos ·J dr. \1:auricio 
Joppert. professor da >;:scola Polyte
chníca do Rio. O nosso entrevistado 
e uma figura 'ldmiravel de ,-.auseur. 
Sabe contar o que viu na sua ...-rcente 
viagem á zona sertaneja, tendo, a pro
posito de tudo, uma observação intf'l
ligente. Foi com orazer que 1,omámos 
o automove1, já de regresso ao Reci
fe, ás 18 horas, em companhia do dr 
Joppert, do dr. João Holmes, chefe 

As familias alli loc'llisadas passam 
momentos de verdadeil•a :intranquilli
dade, com a irreverencia e excessiva 
desenvoltura desses garôtos, que 1. 

nada respeitam e trazem a rua em 
polvorosa. 

- Citar nomes - diz-nos - seria 
apresentar uma lista enorme. Os drs. 
Luis Vieira e Leonardo Arcoverde me
recem mencão especial. Voltando 10-
vamcntP á parte technica dos services 
que estão sendo executados na :faixa 
sertaneja, disse-nos o dr. Mauri::::io 
Joppert, a seguir, que elles estão sendo Em face disso, por nosso interme-1 
executados_ com um espirita ·igoroso I dio, _os q~e alli residem solicitam 1s 
de economia, empregando-~e nos mes- prov1denc1as das autoridades compe- 1 

mos os filhos das zonas flagelladas e tentes. 1 

o apparelhamento deixado em aban- 1 ------------

~~noprb;,~fi 1~~~t~isti:~~~~ ;:!sª~:s~ Senhorita Clotilde Guedt' 
espirita pratico e intPlli%ente - diz
nos o dr. Joppert - ~ bem de vêr 
que, dPsta vez não se c>stará 1:ealizando 
obra fictícia, mRs um trabalho que 
se pódP incluir no progra.mma geral 
de obras contra ·1s sêccas. 

Pereira diplomada pela .. Academi, 
de corte e costura do Rir 

de Janeiro", avisa as interessada~ 
que abrirá uni curso identico a 2 de 
ja.neiro, estando desde já. aberta a 
:~tricula á praça João Pessôa, n. o 

- O nordestino .. cu ia cpopéa já foi 
feita por Euclides da Cunha. bem me-
rece o sacrifício desta cruzada. Por Natal na Fazenda "Vene· 
imm estamos satisfeitos, ~u 3 JS 11eus 

fi:~~~e~;;:i\1/z;:in~:;;f0s 1~cc;;;~ã0': za ", em Marés 
para visitar a zona sertaneja :>m que Sabbn.do, entre os festejos de Natal 
podemos vêr 1. lucta desigual ·:mtre que serão celebrados nesta cidade. 
o homC'm r a natureza. lucta que :ião destaca-se o da Fazenda ··veneza·• 

~~:er;i: ~
1
gii~loii~~fdb~.cl~u~o~~iu; nas Marés. de propriedade do sr. Ab-

trrt.nsforma num desilludido Antes. don Cavalcanti 
cada n•z mais. 1"11e se 1.nima contra 
o ad\'ersarío terrível. na esperança 
d.e \'encel-o 

Dando por terminadas 'l~ ~ua.s ,ie
rlarações ao "Dia rio ela Tarde" assim 
fa Iou-nos o m u[:tre professor da Es
cola Polytechnica do Rio: 

- Nü.o se tem, no Sul. uma Idfa 
precisa do que é e o que vale este 
~rande povo que habita. o nordéste 
brasileiro. No emtanto, nesta minha. 

Do programma organizado constam 
animad:.t retrêta, côco, surpresas, etc., 
estando o local da commemornção 
profusamente illuminado e ornamen
tado a capricho. 

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE· 
O sr. Francisco Botêlho Junio~·. 

1 
commerciante nesta praça 

•!Ili••••••••••••&••••••••••••~ 1 - O menino José, filho do dr. José 
Regis Velho de Mello. fazendeiro em 
Itabayana. 

VER PI tinto e typo Rheno 

--- - ----

faRrA e DIA)IA~TlNA 
NÃO SÃO AS MAIS BARATAS MARCAS DE 

MANTEIGA, PORUI S;\O AS MELHORES ! 

Agentes nest0 Estado: 
E. Gerso:n & Co. 

Rua laritl PiDheiro, ~::~ - 'l'tlimmmai: "1; 1 L U ~ R 'J' O" 

- A senhorita Odette Moura. fi
lha do sr. Odilon Moura. negociante 
em Serrn Redonda . 

- A senhorita Maria de Lourdes 
Bezerra. filha do sr Francisco Be
zerra, mecanico, residente nesta capi
tal. 

Professor José de Mello · - Tem. 
na data de hoje. o seu natalício, o 
professor José de Mello, director da 
Instrucção Primaria. deste Estado 

- A sra. d . Mariêtta Serrano de 
Andrade Souza. esposa do sr José 
Cavalcante de Souzn, proprietario da 
"Nova Paulista .. 

- O menino Severino Basto. filho 
do sr. Joaquim Basto. residente em 
B?-rreiras. 

VIAJANTES ; 
Vindo de Serraria, no trato de ne

gocios de ~eu interrssc. Pnrontra-se 

Robert \lonte~om(•r,. o homem que agrada 
porque não se sabe porque agrada. 

Irene t•nreell. uma pequena do outro mundo. 
( 'harlotf(• Greewood. a mamã pernilonga 

EM 

O Galã da Noite 
Uma cinta falada da 

HE'l'IIO GOl,D\I," ,11.1. 1 EH 

Preços - Poltronas, 28200 - Camaretes, 118000 

nesta cidade o sr Francisco Assis, 1 S . s. retonm hoje ao centro de suas 
industrial naquel1a localídade actividade ... 

Sr S . da Costa Ribeiro; - A bor- Sr Severino Diniz - Visitou-nos 
do do Araraquára, que tocou hontem hontem o sr Severino Diniz, ad\'oga 
no porto de Cabedello. regressou a do provisionado em Esperança. hon
esta capital o sr S da Costa Ribeiro. ! tem chegado a esta cidade 
commerciante nesta e na praça de 

1 

- Em visit. a a esta redatção esteve 
Campina Grande hontem o sr Antonio de Carvalho 

S. s .. que fôra ao sul do pais no Santos. gerente de ~m barracão no 
trato de negocios commerciaes. es- ramal em construcça.o de Limoeiro 
tendera essa viagem até a capital de 1 ª _Bom J~rd1m, em. Pernambuco, que 
São Paulo. vem a Joao Pessôa tratar de negocios 

. . de seu particular mteresse. retornan-
Dr. Antonzo Botto de ilfenezes -1 do. hontem mesmo. á sua residencia. 

Re.gressou hontem do Rio de Ja- em Bom Jardim 
n~1ro, aoi:ide fôra no trato de i.1ego- VARIAS. 
c:os particulares. o sr. dr. Antonio I 
Bôtto de Menezes. advogado no fôro Por informações particulares sou-
deste Estado bemos ter sido promo,ido a gerente 

S s. foi recebido festivamente da agencia do Banco do Brasil em 
nesta capital, por parte de seus ami- Jiquié, Estado da Bahia, o nosso con

terraneo sr. Francisco de- Tolêdo, que 
g:os exercia as funcções de agente interi-

Prefcito Adhemar Leite· - Encon- no da mesma agencia . 
tra -se nesta cidade o d1 Adhemar 
Leite, activo prefeito do municipio de 
Piancó, que veiu tratar de negocios 
attinentes á sua administração. 

Prefeito Crysantho Lins: - Esteve 
hontem, nesta capital. o dr. crvsan
tho Lins. operoso prefeito do m~ici
pio de Itabayana 

CURSO DE FERIAS - Professores 
João Vinagre e Joaquim Srunt~o 
avisam aos interessadoo que durante 
as ferias mantem um curso prlrnar1o 
funccionando no Grupo Escolar 
"Thoma.z Mindello''. 

Aiuste nrevio. 

Hontem mesmo s. regressou NOTICIARIO 
áquelle município O movimento de alienados no Hos-

VISI1:~NT~S - g~~~~d~ºà~n~a o ;Jl~l.i~~~st~~~~e~r:~··u~~ 
Em ns1 ta a redn.cçao desta folha [ '"e: , g 

v'eiu hontem á tarde o sr. Jeremias Existiam até 30 de novembro, 125; 
Venancio dos Santos, commerciante ~~tra_ram. 2; sahiram. 6; falleceram, 
m Cuité. do município de Picuhy. h~i;~~~~~2 e: !it~::;t~7 .119, sendo: 

A CASA AMERICANA offercccrá no dia 
leste mes. um valioso Brinde aos seus fregue;,,,es. 

Todos ú CAS.\ A:\IEHIC.\XA no dia 2:1! 

podem-se- prep~ror ~ 
mais rap idamente"\., 
mais facilmente ' 

23 

mais economicamente~-""-
' · • · , usando o bom leite 

._ condensado marca 

EXPERIMENTE -ESTARECTITA í . ~" M o e A 
PUDIMDEOVOSELEITE ' 

112 litro de aguo, 3 ovos, 4 colheres de sôpa de leite "MOCA" 
algumas .gottas de essencía de baunilha. Mistura-se o leite éom 
a ~gua, 1unta-se algumas gottas da essencia preferida e a se
guir os ov'?s bem batidos; côo·se em uma caçarola e leva-se ao 
banho Mona, mexendo continuadamente até o ponto de creme. 

GRÃrTs-;-A COMPANHIA NESTLÉ, Caixa Postal 290 - Recife 
Queiram enviar·me o livro de receitas "Nestlé" contendo 50 deliciosos receitas. 

Nome 

Enderece ........ ,~ .................................. ,,_, ....................................................... , 

Cidade ..... "" .... ,_ ... u ..... -·-· - ~ v.-··~· ,m 

- .. #·U·-e.-• ._..--
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O regrtsso do interventor fira tu- ···k w.:~~;e:s: ~~c~:t~ ~ ·~~ 

li.ano Br1·to a' Parahyba ~ "A União" 1 Oi redor: - Bel. Samuel Duarte 

A CRIMINALIDADE AMERICANA 
[ 
t O ~ I t '('l ~flltSOH DE .U, CI. .. OUi:-QLil. "· 
~ 'l'O l.'L~'I''" -1 ('llttll, l.l,ID4DE Gerente-Interino : - Mardokêo 

Nacre 

As mensagens de congratulações 
recebidas por sua exc. 

EXPEDIENTE: 
Redacção: - 1.0 - Oa.s 14 ho

ras á~ 17 1,2 horas. 
2.0 

- Das 20 ás 22 horas. 

t il.HERILI. ,,1. 

t CHICAGO, dezembro - (COlTeS- acthidade, e por nova fonte de ri-
F pondencia aerea > - Com o fím das queias. 
Í' activldadcs íllicitas relativas á lei da Hostetter diz que na propria cidade 

Con t.lnuamos a publicação das men- nosso .estimado interventor deleguei Gerencia. e Sub-Gerencia: prohibiçáo de bebidas alcoolicas. tem de Chicago a sua associação estã em-
sagens de congratulações recebidas poderes representar municipio dr. l.º _ Da°' 

8 1
:
2 

ás 
12 

horas. t causado uma forte inquietação nos penhada agora em esclarecer o caso 
pelo sr. interventor federal, por mo- José Mariz. Saudações Oscar Pri- meios officiaes. porque não se sa- de Murray Hwnphries, que se arvorou 

ti1~ã~o p~e~ó~~g{:~ ;el~~ftaç~!~i~~~s m~e~p~;~z~r~~~~~i~4 i~er~~~tençáo ::: = i:ss 2104 á:s 2!7 
h!:atora.s. F be ao certo para que ramo de illega- em :mccessor de Al Capone. e organi-

vindas feliz festas natal. Saudações guardafio segunda classe saudações i hdades descambarão os gangsters, na >.ador dos serviços do leite. 
- Galileu Belli, juiz municipal ter- - Severino Alves Guimarães ~ vida commercíal Accrescenta mais que em quatro 
mo Cabaceiras. Umbuzeiro. 13 - Impossibilitado Art. 5.0 do Regulamento da t Foi publicado hontem um comni.u- annos. o commercio de Chicago sof-

Joã.o Pessôa, 21 - Apresentamos comparecer recepção interventor Ora- .1 Imprensa Official: - ºNenhum nicado por Gordon Hostetter director freu 500 attentados que custaram an-
vossencia felicitações feliz regresso tuliano Brito delegu. ei poderes. ao dr .

1 

~ di p I b s d - · original será levado :í. composi- da Associação dos Empregados de nualmente 150. 000 000 de dollares. ~~:é ~~~1séc~ra6
1
\v~n Si~~ei~~oes - ~an::!uel DuJrt~ t~res~nt~·-11;~- Sau- J ção sem o "visto" do director, .... Chicago. Elle declara que toda in- O custo de toda a actividade crimi-" 

João Pessôa. 21 - Rel'emchegado f;~~es - ase mz e raUJO, pre- -, redactor·secreta.rio, ou do reda~ ~ 1 dustria será seriamente ameacada I nal nos Estados Unidos é estimado 
esta cidade apresento vos.c;encia res- Souza. 14 - Virtude ex1gu1dade ctor para isso designado". t emquanto O syndicato cr·m. inal qui- em 11.000 milhões de dollares an-
peitosos cumprimentos votos bóas tempo lamento não poder compare- -- - - -
vindas. Attenciosas saudações - cer homenagens interventor Gratu- ~ E zer ter a cidade po!' obJect1vo da sua nuaes 

L~a!~~e~~pe, 19 - Apresento vos- ~~~io!~it~d~~~grat~~~!~t:i~ve~~~ ] e1·ox:eorpu\ão:u4tdr~d:m:na't Vle~:r.1·ea;' pd: ªc~caer,~a~c:t;,"er• f 
sencia meu nome amigos Mataraca nome e este municipio occasiã.o festas i .... t 
effusivos parabens feliz retorno nos~ n:,aliwdas chegada intorventor. Sau-

~i~2 co;ini~;te21 ~~~olação Maxím• l Movimento de passageiros 
Olinda: - O tempo foi ameaçador 

pela tarde e instavel á noite Dia 21 
o temoo conservou-se instavel. Ma-

no porto de Caltedelfo so Estado fazendo votos continuação dações _ Raymundo Pires, prefeito urgente só serão recebidas pu-
proficua natriotica administração Maman~uape, 13 _ Virtude ,~ncon- blicações particulares pagas, pa-~f:: ..:""r;!~.?,,cityraSaudaçóes cor- Irar-me doente telegraphel dr .. José ra "A União", das 8 ás 21 ho- F 

Umbnzeiro, 21 - Congratulacões Mariz pedindo o mesmo representar- ras,.. 

xima 27. º5 Pelo vapor ltaberci embarcaram 
Natal· - O tempo !01 bom pela para o Rio de Janeiro tenente lre

tarde e á noite D1~ 21: o tempo foi mar F Pmto. Mana do c Pmto, 
ieliz retorno vossenc1a - José Souto, ~~at::;::iiªBtli~str~g!·~~;çv:n:~r~~~ t .. 1 'TI ·1Tr "''! iw· ·T'1 r"r· ~ ,,,. 'T·1 i-T ,J 
ta:~;:~ii.ugic~ Felicitamos vossen- deferencia. Attenciosas saudações -

~~st~:~o~~la ::~~ e 3iº;. n~~:~ 
1

1 

para P..eclfe : Jocelyr Campos e Jenui-

eia sua chegada nossa Parahyba. Sabmiano Maia. gativa e positiva, que aqui não .nere-
S udacões _ Caetano Barbosa e An- . S . Luzia do Sabugy, 13 - Impos- cem referencias 

24 º8 no Gomes. 
Até ás 21 horas ná? havia chegado Pelo vapor Araranguara chegaram 

toªruo Serrão. stb1hta_do comparec~r pesso.almente Constituindo a vaccinotherapia uma 
Soledade, 17 _ Fazendo votos fe- rec_epçao d_r . Gratuhano Bnto ~r pai te tão empolgante da therapeuti-

telegrammas de . Areia Pombal. So- do sul dr Antonio Bôtto. José Igna
lcdade e Guarabira I cio Pereira. Francisco Mendonça Fi-

liz regresso ellvio cor<liaes cumpri- , .Joao Mam 1c10 Mede. iras a quem 1,e- ca moderna, a fabricação das vacci
mentos _ Francisco Brasileiro. legrapho neste 1nomento represent~r- nas. para evidenciar-se 0 ~u ·eal va

Alagõa Nova. 17 _ Felicito vossen- llle a todas bo~enagens. Saudaço~s lor tem que obedecer. logico, 'lOf 
eia pelo regresso nossa querida Para- - Augusto da S1lve1ra Paula, prefei- mais primorosos apuros de technica 
hyba ..L Antonio Leal. prefeito. to. tendo em vista a obtenção do maximc 

i - ........ ·-·-·-·~·.-.··-·-·- i j 1ho. NC>'ê~ia M Pereira e ~ filhos me-• HEMORRHOIDAS i nores. Victor Porto. sevenno da Cos· ! • 1 ta Ribeiro. José V Vergára, Lourival 
1 ! de s Carvalho. Jerusa de S Carva-

Campina Grande. 17 _ Apresento Teixeira, 13 - Impossivel cornpa- de effeitos com o minimo de esforçm 
vossencia. votos bóas vindas _ Fran- recer recepção interventor Gratulia- do organismo. ! Cura radical sem ope• ! l lho. Joaquun Co. sta. An~o ~aptis .• 

I ração e sem d6r I ta, Agnppmo de Ba1Tos. d O.t"' ... :c cisca Bn.rbosa de Lucena, professora no Brito virtude falta transporte O .. Laboratorio Raul Leite·• veiu 
de Quf'imadas. Telegraphei major João Costa :·epre- nos offerecer a sua collaboração, ,:,x-

Bonito de santa Fé. 17 _ Nossos sentar-me todas manifestações. At- pondo os seus productos biolog1cos 
votos hóas vindas. saudaoões - An- tenciosas saudações - Sancho Leite, seleccionados dentro da therapeutica 
tonio M:.artins. Andrelino Thimotéo e prefeito. microbiana. O auxilio prestado velo 
Victorino Jacobino. Brejo do Cruz, 13 - Impossibilita- Lab. Raul Leite á classe medica, vem 

i . i :a~~rros. Jahem de Barre,..;, Ant.. nw 
. Dr. ,l.lcules . Barros . Nathel'Cla de Barros. Olga de 
! ,. ftSCOll("ellOS ! f Barros. menor; Joanna de Sant'An-

Santa Luzia do Sabullv, 17 - Pa- do comparecer recepção Interventor preencher uma enorme lacuna. poi~ 
rabenizo vossencia feliz regresso. dei poderes dr. José Mariz represen- \ o mesmo se impõe pela confiança que 

:ii~e~~~os;~u~:~d:;~~~1t;- Augusto da ~~;m_:_ !0
:t~~ii

0 ~:m~~~~~~· pr~!~~~- j ~~:fu~~d:ie;:~~i~ii~:~diu:
0
o ~:!~i

0
al~ 

1 1 na. Clodoardo Mendonça. Americo 
i CONSULTORIO: PRAÇA MACIEL PINHEIRO, i M. Raposo. Cícero Leite e Antonia 
i 14 - PRIMEIRO ANDAR i d;o Barros. 

Itabayanna, 20 - Parabens feliz tamente recommendavel. j ::.~~::_•.::•:.::.::::i:::.:!~, i os E:~:;a~:r:u~.º ;;:no T::~~:s p;: 
ree:resso ~ossa excellencia. Sauda- J M Fonséca. 

~er;;;r~
0
1~ ~- Com no~sos melho- Dr. Nelsnn de lueiroz Carrtira ft E f R E f A 

CAFÉ MOIDO Só O ELEPHA.~TE 

I 

nior Edvardo de Lima .Prado .. Julia 
F Prado. digo. F Alme1da.Sylv10 R 

~~d~.to~a~eJ~c~i:~o~ ~o~<;:~n~!i3en~~~ t'IR~ 11t.1, •·~U GER u, 
Araruna. 18 - Queira vossencia f AR TOS - Ml USTIAS DA SENHORA 

E' o seguinte o programma da re
trêta a ser realizada hoje, na praça 
João Pessõa. pela banda. de musica do 
22." Batalhão de Caçadores. das 19 
1 2 às 21 1,2 horas: 

Por ser puro e saboroso H . Almeida. Elvira B Prado, Maria 

Rua Desembargador Trindade. 88 B Prado. Eduardo B Prado e Euro-

acceitar effusivos cumprlmentos ::.eu {unhullorin II Re!iideurin: Uu1111t1 de cu~ Jo~o P...aAa chéa Prado. 
feliz retorno nosso Estado. Respeito- xiio,. -tOl-Tetopho11(' 130 ~~~-~~~~ 

"considerações sobre cert o s 
estados endocrinopatho• 

logicos larvados 

;:~s_audações - Olavo Amorim, pre- ConsuHas: 2.as 4.•s t 6.as das 16 ás 18 hs. 

MamanJrnape. 19 - Anresento voc;;-

~~~i:a1,~\~~ro".sm;otos res~e~liva%~~~: Algumas considerações SO• 

~i;;~~ªç!~u!~~~~ ~cr;_,~;~~n:~;ei;;~~= bre as vaccinas filtradas 

1 ' parte: - Cadê ena. marcha 
charleston; Promessas perdidas, val
sa; Uma noite no ''Republica", fox
trot; Mulata fuzarqueira. samba; Ca
pitão Procopio, dobrado. des. 

Alagôa do Monteiro. 16 - Queira . 
vossencía acceitar meus cump1;men- , 
tos feliz regresso. ResoPitosas sauda- ' 
çõe.s - Francisco Candido. 

Serrat'ia. 17 - Queira vossencia 
acceftal" sincer0s votos bôas vindas. 
Saudacões - Luiz Castro 

Alaf!'óa do Monteiro, 18 - Meus 
~incel"oc; parabens seu feliz retorno 
Porahvba que se sente desvanecida 
actuação !lOVel'"no v. exc.. Sauda
ÇÓf'S - Franr.isco Brindeiro. 

Catolf do Rocha. 20 - Cl)ngratu
laçõPs feliz re~ec;so vossencia. Sau
darões - Tenente DiA<; Novo. 

Catolé do R-0cha. 20 - Parabens 
feliz viagem. Abraços - Felippe Me
dcjro.<;. 

João Pessôa. rn - Ouefrs:i acoeitar 
meus curnorhnentos uelo fell7, regres
::io - João :Ramos c~vr:tlcante 

Muluni:a-ú. 18 - Felicito-vos oromis-
~ora recem-chegada - se,ierino 
Gayão. 

A vaccinotherapia e o sorotherapia, 
creadas pelos genios immortaes de 
Kitasato, Wright e Behring, 1 mplian- 2.ª parte: - Fosca. preludio; Es-

UR. EDLARDO '\'ILLELA 

do-se cada vez mais, presentemente tau ficando maluco por ti, fox-trot; <Da U B. 1 para A União) vertem no meío humoral. a endocri-
estão collocadas em um proeminente Promessa e beijos. e mais nada, Como a pathologia visceral data de notherapia virá a ser então rigorosa-

~~:~~~~1~d:~i~~r~;t~:~tom:l::tia~ :~ls~u~~::~;; A~~anJ;~it:~r~o~:::a [~t!:it::~~~~~:~~:~t~:~ ~ii~i;~ ~-;~~~rl~;e:ul~J°iíi~re~:f~= 
verifica nesta nova medicação, estri- ~~~~~-~~~~~~ vadas de cada uma dellas. dem obter quando se sabe manej3:r 
ba~se nos constantes exitos ·::-videncia- Graças aos aperfeiçoamentos de os extractos opotherapicos soluve1s 
dos nas suas experimentações, :is BEL OcTAVIO COSTA muitos meios de mvostigação (physi- da therapeutica actual. que são.im-
qua.es vieram demonstrar a .necessi- , cos ou chimicos), poude-se até isolar perfeitos sob muitos pontos_ de vist3:. 
dade ele se recorrer a taes armas. \UYO(, \UO certos rnorbidos que não estão situa- Seja como fõr, voltando a endocn-

A therapeutica. microbiana não se dos na fronteira da doença e da saú- nopathologia, é evidente que o que se 
encontra mais em empyrismo: é quasi .Banantiras - tst. da f'arahyb.i. de, que são mais, por assim dizer. per- disse precedentemente para as affec-
mathematica a sua infaliblhdade 1' -......,-~~~ turbações do funccionamento physio- ções visceraes. se lhe applica egual-
tã.o interessante se torna na nratica logico que doenças. propriamente fa- mente 
quotidiana que podemos mesmo ta- Repart~ões federaes !ando. Ha uma verdadeira seriação de 
xal·a de indispensaveJ, como tambem PodC'-se assignalar, de passage~. gráos na alteração anatomica ou 
tratando-se de cural-as DIREC'fORIA OE METEOROLOGIA que o que se chama. em neurologia, funccional de cada glandula de secre-

E' um assumpto este que 0ra 0ccu- perturbações funccionaes ou .. phy- ção interna. Quer se trate dum syn-
pa a attenção de toda '1 clas~e nedica (Serviço Federal) s10path1cas" (Babmskll. está precisa- dromo endocrinico classico ou dum 
pelo seu grande alcance e pelo :nte- EsLação Meteorologia de João Pes- mente nesta condição. o que lhes vale estado larvado, a opotherapia dá 
resse que naturalmente desperta. soa - Boletim do tempo - Synopse ser ao mesmo tempo, erradamente. ~empre resulta~os 11;uito _apreciave~s. 

Besredka. demonstrando Por oaci- do tempo occmrldo de 18 h de 20 ás I denommadas funccionaes e tambem ~ vezes no~velS. E preciso. port~ ·.= 
entes estudos, o valor ·,ncontPstavel e 18 h de 21 de dezembro de 1932 d1stmgmdas das perturbações ou do- to. conhecei os estados. ~ndocrm~ 

Por offlcio. acc11sgr,::irn o recebi- a efflciencia da Anteviristherapia, Em João Pessôa - O tempo fm I encas que têm signaes obdJeencotm"ºmsadas cohs larcv~dos i~ dysen~ocn~~ ~~~; 
vciu auxiliar consideravPlmente o tra- bom a noite Dia 21 ° tempo 101 ms- Estas perturbações P en auve ' que sa<? 

mento da comm11nicAciio de havf'r o to Lavei pela manhã e bom á tarde e so- funcmonaes são devidas decerto, ef- 1mport~tes quanto muitas ~ezes he-
~r. dr. Gl'"atnlüt11.o B1'ito re&ssumirlo t~men pela vacc~notherapL.1 asso- pr<mdo ventos fracos de suéste A fectivamente, a disturbios intra-cellu- re~~tanos, a tal pon~o .que exIStem fa-
fl tnterventoria Fecieral, nc: dr::.. ,Jo?>0 cia~cto-a á va~cinaçao lor,al maxtma thermomet11ca fm de 30 °2 e lares <physicos. chimicos. etc.) que miha~ de ~ysend.ocnmcos. 
Manricio de MPde.iro~ e F1·ancisco rl~ E Pº!" demais sabido que a tentat1- minima 21. ºO. não são visíveis ao microscopia. no Mwtos d1stur~10s postos n~. conta 
Aguiar, respectivnmente delegarlo no I v.1 _ de nnm'3nização act~va, compor~a No Estado: _ De 14 h. de 20 ás 14 estado actual da sciencia, e podem ter Idas grandes diath~ses tradic1ona~s. 
Servira cio Algodiio f' enr:arrPgado do a mtroducçao ?º .orgam~mo do oaci- h. de 21 de dezembro de 1932. signaes objectivos que são ainda des- dependem. na reah~ade, de e~pec1es 
f'Xoedientc do 2." Districto da Inspe- eut.e ?e um prm~1pio 1:!Stnnulador das campina Grande: - o tempo con- cmlhf'Cidos de_ diatbe~cs endocr111opatholog1cas e 
ctoria de Obras contra as Sêocas. enerr;ias defensivas naturaes. dor- servou-se bom e soprando ventos fra- Ora, neste ultimo ponto de vista. é_ m~iscut1vel que as ~e;anças con~-

mf'ntes ou oouco efficazes. represen- cos Maxima 31. º2. Mmima 19. º3 por exemplo. não i;e devf' esquecer ti.tuc1onaes t;ysend~cnmcas const!.-
S. Pxc. recebeu cartAc; e cartões 

cl~s ~CP'Uintes oessôas: Cleodon Coê
lho .. João Teixeira de Carvalho e Ma
ria das Mercês Miranda. 

Ao ~r. tenente Ernef:t0 GPi.i,eL SP

rretario d~ FazPnda. Pndf'rPC'Oll o ,5:r. 
Revermo Correia. a.dni.inist.l'"ndor <la 
Mesa de Rendas de Guarabira, o te
leuranunn seguinte· 

Guarabíra. 17 - Peco vo~i:;encii:t 
fineza nnrPsf'nt~r mP11 PomP demais 
funccion~.rioc: esta Mesa Rendas c11m
primentns bôas vindac; exmo. intPr
vP.ntor fPdcral. Resneitosac: sauda
rões - Severino Correia, administra
dor. 

A proposito da receocão do sr. in
-t:Rrven tor Grahtliano '3rlto. forRm ~n
dPrPçados ao cfl'". A.nt"'1~irn de Figuei
rêdo. secretario do Int<>rior, os se
guintes desn~0hof-· 

Araruna. J4 - Penhoracio attradeC0 
in terventor Gratuli:i no Bl'ito. TmPM· 
sível compnrecr:r. PPdi oh..,rouin rlr 

Orl011. ,·epreset,tRr·.IJ'P Resll{>it0<"~~ 
~a 11 rlaCÕPf; - Olavo "rn'Jrim. ni·pfoitn 

~oled~ct". 1ri: - l t'T'>')()Ssi"'ihte.r, 
comparecp.r pessoalment.e ches:ada 

t;ado pela proteina do proprio ;ermen Espirita Santo: -- o tempo c.on- por innumeras hemiparesias que se tucm verdadeiros ~mpe~amentos , 
especifico, ou de uma toxina segre- servon-se bom. Maxima 32.º4. Mmi - comdderavRm outróra como funccio- que. comportam. particularidades so-
gada pelo mesmo: tem, pois, oor oase ma 18.º0 naes, vieram a ser organicos quando mat1ca~ e psych1cas. 
a iatroduc(·ão neste organismo de dtn Umbuzeiro: - o tempo conservou- 0 dr. Babinski encontrou signal da Connderemos. alguns e~emplos. de 
elemento ~xtranho, mais ou menos se bom. Maxima 28. º5. Minima extens:io dos pediarticulos. s!gnal estados endocrmopatholog1cos mmi
ad1vo. mais sempre actuando como lP º2 este, que pode, as vezes, faltai, em- mos e de temperamentos dysendocn-
um agente aggress1vo Natural, oo~s, Em outros pontos - De 14 h de nnnnto outios, descuptos após, exis- nicos. 
que se verifiquem após a inoculaçao 20 á.s 14 h de 21 de dezembio de 1932 tem Notemos antes que certos autores, 
das vaccmas as classicas phases ne- Mace10 - O tempo conservou-se I No que concei ne a endocrmapatho- cedendo â tendencia infeliz que levou 

log1a. como e dada 1 elativamente re- tantos mecticos a quererem isolar e 
....... ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• cente, os grandes syndromos são os descre,Jer como formas particulares 

11 
umcos conhecidos de doenças, sunples casos apresentan-

s d G 
• d Amda serão. vprosumlmente, mod1- do minlma anomaha, a fim de lhes 

e" as arant1 as ficados duma manena notavel na sua hgar os seus nomes, mult1phcaram 
d1scr1pçâo quando se houver encon- egualmente as formas de estados la1 -

I 
tra.do no sangue .. tests" espec1aes vados dysendocrimcos 

Nas côres mais em moda e em 1 ~~\:v~l~r:n~yq~e c~~~~;~ft1~~º bà~
10::= no~i;:,~:gªu de~1~~ª~~meª u:~~~~s~e: 

ll'ndas padronagens, para I firmar qual e a glandula que se acha I quantidade de formas absolutame~t· 
defficiente ou num synd1 orno de an~ 

1 
com enc1onaes tendo poucas razoes 

t • d ' d h parenc1a plunglandular, qual e a ema de ex1c:t1r pois são constituídas, as ves 1 os e camisas e omem, d1sturb10 pnmeiro em data deseqm- mais das vezes. para uma g!andula, 

I 
recebeu a 1 ~i~~º\~'ct~~:à~~~~ssi:n~~~;~~. (d~stii; ri~,::0

~~pl~iit1':."csumqi: v.~nit!~;~ 
bastará tratai-o para que a'i glandu- tambem (devido a mflue nc1a secun.R.A J N H A DA 1',11 Q J:> Ái\..,_ 1 las endocrmas attmg1das secundarla-1 daria de qualquer perturbação duma 

I 
mente se restabeleçam por s1 mesmas glandula sobre as outras glandulas) 
Alem drnto. e bom notar que quando cm certos casos de perturbação func

lllllll•lllllllllllllllllltllttlllllllllllltttll se conhecer a natureza dos productos c10nal_Jas outras glandulas endocn
que as glanduif1s de secreçao mterna nas. 
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Editaes SEV[RINO AlHS AYRES 
ADVOG ADO 

ALFANDEG.\ DA P,\RAHYBA - Av General Osorio, 467 
~ ~c

1
u~:i~ it°i::. cte ~~s d/e~~',7.,

8
mb~~ JOi.o PESSOA 

proximo f.indo, do Mini.ster.i? da Fa-1 :-------------' 
zen da e de ordem do sr. mspector. 
foço publlco, para conhecimento de s - i• 
quem interessar possa, haver sido re-1 e .... 80 1vrº 
tiradas da circulação. as estumpilhas UV () 
do Imposto do sello da enussão de 11 ..,,,.._..,.._.. ___ ....,.,._. 
1932-1933, do valor de 100 000. as 
quaes deverão ser apresentaras a esta EMPRESA TELEPHONICA 
Alfandega. para serem trocadas por 
outras de valores differentes, dentro 
do prazo de 15 dias. contados da data 
da publicação do presente edital. sob 
pena de perderem o respectivo va
lor 

Ditas estampHhas. após a publica
ção do presente edital. n:ío mais po
derão ser utilizadas 

Alfandega. em 12 de dezembro de 
1932 - Evandro Medeiros, 2 .0 escrip
turarlo. 

AVISO - Scientificamos aos nosso~ 
dignos assig:na11tes oue as assi(?:natu
r:ls deverã,1 str liquidad:ls at~ o dia 
tn de cada mês e o Pa'!amento será 
feito vur adiantamento de um mes e 
a-1uelles que incorrerem em falta te
rão o seu telephone deslitrado da 
Central Telephonka. assim esperamos 
oue nenhum auererá sentir este des
i!OSto. 

João Pessha. 3 de novembro de 1932 
- Sú & Comoanhia. 

COMARCA DE ALAGôA GRANDE 
- EDITAL - Fallencia do commer- DECLARACÃO AO COMMERCIO 
eian (.e J oão Lu iz da Sih ·a - Aviso - Pela presênte declaração, vimos 
a os int .. r essad m, - De conformidade c:ommunicar ao commercio deste Es
com o disposto no artigo 71 ~ 2.º da tado, que, autorizado pelos srs Mo
Lei de Fallencia. aviso aos interessa- reira Viéga.s & C ' de São Paulo. fi
dos na massa fallida do commercian- cam sem nenhum effeito os poderes 
te João Luiz da Silva, que a sua ctes- da procuracão que ha tempos forai:n 
posição se acham, em l'fleU cartorio, outo1:gados pelo~ mesmos. srs. More1-
é. rua Dr. _Francisco Montenegro. n . J ra ~1égas & C; · em fav~t . dos srs. J: 
18, nesta cidade, as contas do liQui- 1 Ba11eto & C .. comme1e1antt:s esta 
dato.rio. que poderão ser impugi.1adas I belecidos ne~ta ~idade d. e J<?ªº P es
durante O praso de 10 dias a contar sóa, que aqui agiam na qual1da~e de 
da publicação do presente. Dado e 

I 
repr~sentant_es da menc10nad~,;!.1~ma 

passado nesta cidade de Alagóa Gran- Jono Pessoa. . 15 ~~, deze_ • de 
de, cm 15 'lle dezembro de 1932 - O 1932. J;'.P· Morc1~a 'iegas & C. -
escrivão da fallencia - Amelio Lo- M · Coelho & C · · 
pcs Ramalho, 

RECEBEDORI A DE RENDAS -
EDITAL N. 25 - De ordem do sr. 
director desta repartição. faço pu
blico. para conhecimento dos intereS
~dos. que. em virtude do decreto ri 
340, de 16 do corrente. do exmo. sr. 
dr . Interventor Federal, neste Esta
do, esta Recebedoria receberá, sem 
multa, até o fim do corrente mês. os 
impostos de industria e profissão -e 
m~rcadorias incorporadas. 

2.• Secção da Recebedoria de Ren
das. em João Pessóa. 17 de clezembrp 
de 1932. - Heraclio Siqueira. chefe. 

i\IA(;O'.'IARI A - A: . GL:. DO GR: . 
ARCH :. DO UN: . - De ordem do 
Ven:. Mestr:. convidam-se todos os: 
llrm:. Regul:. da Loj:. Branca Dias 
para se proceder á eleição de LLuz:. 
e Off:. que terá lugar ãs 19 12 horas 
de sexta- feira 23 do corr:. no tem 
plo da mesma loj:. á a v:. General 
Osorio, 128. 

Grande Oriente de João Pessôa 
aos 22 dias de dezembro de 1932. -
P eregrino de Carvalho 1." secretario. 

Aceite 
•' C\~,, • .,. ., .. •, ~ 

este 
auxilio 

Rins fortes e ativo ~ s ã o 
uma garantia de saude . 
Rins fracos são uma ga
rantia de dores lombares , 
dores reumaticas, calculo, , 
nefrites, irregu.laridades uri
narias, inchação ou hidropi-
5ia, etc. 

Aqui está o remedio que 
ha mais de 50 anos vem 
auxiliando a milhares de 
onfermos dos rins. É usado 
o recomendado universal 
mente e sua formula consli-

AO COMMERCIO E AO PUBLICO 
- Manoel Moreira Filho avisa ao 
commercio desta capital e do Estado 
e ao publico em geral que adquiriu 
por compra o estabelecimento com
mercial desta praça dos snrs. PIRES 
& SALLES. sito á Praça Alvaro Ma
chado n.· 23. 

O novo proprietario do referido es
tabelecimento effectuou dito nego
cio independente de quaesquer com
promissos a que porventura estejam 
ligados os seus antigí's proprietarlos. 
não se responsabilisando. dessarte, 
pelo activo nem passivo das transa
ções pelos mesmos realizadas. 

João Pessóa, 19 de dezembro del932 
Manoel Moreira Filho 

Reconheço a firma supra de Mano
el Moreira Filho: dou fé. 

João Pessóa, 20 de dezembro de 
1932. Em test. A. da verdade. 

O Tabelião publico int.. Clovis de 
Almeida. 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

1. Série 

Antonio Macêdo de França, com 36 
annos, casado. commerciante. resi
dente á rua Epitacio Pessôa. 

Maximiliano de Araújo Chaves, 49 
annos. casado. empregado publico es-

ta<:;;~~é,J;;:en:~a~cr!~ d~..am~~.ic!ii l 
annos. residente á rua da Republica, 
n. 148, empregado publico munici
pal 

Severino Antonio do Nascimento, 
48 annos, casado, residente á rua AJ
meída Barreto. 138, nesta capital. 

Benigno Barcia Aldir, com 45 an
nos, casado. residente á ma Amaro 
Coutinho, 282. nesta capital 

Alfrêdo Ferreira da Rocha, 36 an
uos. casado, commerciante á rua 13 
de Maio. 408 

D. Elvira de Almeida Farias Lima, 
casada, com 27 annos, residente nes· 
ta capital. 

Alfredo Ferreira d!l Rocha, 36 annos. 
casado, residente á rua 13 de Maio n 
408, commerciante nesta capital 

Odilon Gomes de Andrade. com 45 
annos. casado, commerciante residentr 
em Alagoinha. 

D. Aiescina Martins de Andrade. 23 
armos, caso.da, residente em Alagoi
nha. 

Augusto Dias Pontes, 45 annos, ca
sado. commerciante residente em 
Serra Redonda, Ingá. 

Severino Soares da Silv.a. 39. anno::;, 

1 

casado. artista, residen te em Pilar . 
Dr. José da Silva Mousmho, 22 an-

I 
no1). casado. residente em P ilar . 

Adhemar Cabral de Medeiros. 29 

Quintu· feiru, 22 de dezembro di: 1932 

•11nos. comma1·clnnte. i·esldente em I p E Q u E N os São Miguei de ItJ.lpú, P llar. 
João tlczcnu ele, Mello Filho, 32 an

nos, casado, tn~elllão publico. residen-te em Ingá. __ , _______________ _._ 

Severino iuves Rocha. 30 annos, ca
sado, resldente cm Ingá 

Horaclo Raphacl de A1evedo, 38 an
nos, casado, funcctons rio pub1\co, re
sidente em Alagoa Grande 

Josf' de Andrnde Gallo Branco, 44 
nnnos, casado, rommerclante, rcsiden
Le f"m AlaJ{óa Grunde 

Manuel Telles de Menezes, com 44 
nnnos. casado. Pmpregado publico, 
ret;idente em Itnbnyana 

Alcldes Ferreira de Araújo, com 25 
annos. solteiro. funccionarto da Great 
, \..ts te-rn . residentP em Itahayann 

D. Antonia Ferreira Nunes, com 
,Hnt,e e seis annos <261 casa.da, resi
dente em ltnbayana. 

Antonio Nunes Monteiro, 31 annos, 
casado. funccionarlo publico, residen
te em Ita bayana 

Arthur de Araújo Sobreira, 32 an
nos. rasado, funcctonario publico es
tadual residente em Itabe.vana 

Mario A\1gusto Figueirêdo Carva-
lho, 24 anno::. , casado, empregado pu
blico residente rm ItabavRna. 

José ._Tovino Dantas, 32 annos. ca-

230 á rua irineu JoHilv. de-se a Pensão " Parahybana", á 
ALUGAM-SE - As casas ns. 218 e I NEGOCIO DE OCCASIAO - Ven-

Tratar à rua Maciel Pinheiro, 221. rua Barão da Pasagem, 288. (Antiga 
da Areia> A tratar na mesma. 

ALUGA-SE uma casa na 1ua In
neo Jolfily A tratar com Solon Sá & 
e. 

Compra-se lebres - ~a 
Di recloria Gera l de Saúde 
P ublica CO lll JH'aTU-'.'>C coê
lhos ( lebres l. 

CASA PARA ALUGUEL - Aluga
se a conforta vel casa n. " 6. ã praça 
1817. nas proximidades do Ponto de 
SlOO réis. mediante !iador ldoneo. A 
trala r com o dr. Horacio de Almei
da, á avenida João Machado, 108. 

Occasião unica.: 1 metro quadrado 
tH,r t!SOO, de terreno com bom co
{lueiral fructificando, estrada e luz, a 
corta. local íá ha<tante ert ificado e 
com o total de 40 lotes vendidos. res
tando a~tualmente 10 lotes, vende-se 
em Tambaú. A tratar com Amaro 
Machado - Avenida Epita.cio Pessõa, 
366 - TA'.\IBIA'. 

PENS.\0 - Mme. Jovi(a tendo de 
retirar-se para Recife por motivo de 
~aúde, vende a sua pensão, bem :'lfre
guezada. com 6 quartos, sala de espe
ra, todos com moveis no\·os e noder
nos A tratar á \·ua Sih·a Jardim, 
780. - João Peisôa. 

Jtabayana. 1· sado. commerciante, reside.nte em 1 ··-------------------------

;:!;:i,'Jr, ·:::::,:.~~L:: HOTEL " ~~~~'º ~~~~ILEIRO I 
1.• wrte 

585 sem multa até 15 de novembro E M F R E N T E A r S T A Ç Ã O D A , O R E A T W ESTE R N , 
686 $em ... " 30 " n ovembr o 
586 com " 20 " deumbro V · D U A R T E & C • 
587 sem " 15 " dezembro 
"A? cnm ... 6 • 1a:net:ro. 93! 
588 sem " " 30 " dezembro Excellentes installações de casinha, copa e lavandaria. 

Parada de todas as sopas do mtenor e Recife. 
AA!:i c.om "' 6 "' dezembr<i 
589 com ., " 15 " Janeiro Aparlamento nos dois andares Preços modices - Menú variado. 
589 com ., 5 " revereiro 
590 sem " " 30 " Janeiro 

J O \. O P F. S !ii Ô .\. - P A R A 11 , . U \. 

588 com " " 20 " Janeiro, 933

1 m ~~~ : ·:. 1i ·:. Jt,~~lro ·- --- ----------------------

m ;~:;; = .. 2: .:· f~~~lro 1 !'••••••••••••••••••••••••••'• 
592 oom " " 20 " m ar90 
593 sem " 15 " m1arço 
593 com " 5 . &bril 
594 sem " " 30 " marQO 
594 com " " 20 " abril 
59!i sem " 15 " abril 
595 com 5 " maio 
596 sem " 30 " a.bril 
696 com " 20 " ma,jo 
507 sem " 15 de maio 
597 com 11 5 de iunho 
~()8 sem " 30 de maio 

598 com " " 20 de junho 
599 sem 11 15 de junho 
5()Q corn " ~ de iunhn 
600 sem " 30 de junho 
600 com " 20 de julho 
601 sem " 15 de julho 
601 com " 5 de agosto 

Cha mada& 
2.• SV.RIE 

175 sem multa até 15 de noHmhro 
171:i corn '' " S d" de:remhro 
176 sem " 15 de janeiro 
176 com " 5 de fevereiro 

Quota imnua.l 
~m multa a t6 31 de des . ti 1132 

Secretaria d ' A Pr evidente. em ll 
de Janeiro de 1932 . - 1. • NCretarú 
João Candido Dua rte, 

,, -

Cl!EuUEI A FICAR OUASI ASSlM 

e 
10SSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRAÇAS AO MILAGROSO 

JATAHY PRADO 
CONSEGUI ACAR ASSIM 

o 
-~ o 

COMPLETAMENTE CURADO 

-

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
l maior 1mpr1z1 da navegacío da l111ric1 do Sul 

Eod. Jele2.: NAVELOIDE Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete OUQUf OE CAXIAS O paqu1te RnnRlGUES llYES 
Esperado do aut ao dia 23 de de- Esperado do norte uo dia 24 de 

zem bro, salri no mesmo dia pau d,zembro, murá ao mesmo dia para 

"'"; : •1:;;·:u:1o;m 1 ~··· ;·::.:·· ,:1; s,o= 1 
E<perado do •ui no dia .29 de l!lpcrado do uorte no dia 30 de 

t·:,~rbrc ~.~"\ ~~;e:.ºra:~::a;· dezembro, aalrê no mesmo dia para 
Bele~. ' ' Recife, Maceió Baía, Rio e Santos. , 

Linha.lM!a.náos.Euenos .Ay_es 

PAQUEH SANTOS 
Esperado do no rte no dia 23 do corrente s1hirá no mesmo dia 

para Recife Mace10, Ba hia , Rio, Saoto,, Paranaguá, Anto nina, S. fran
cisco, Rio Gra nJe M ,nh vtdéo e Buenos Ayres 

Linha. Bio-.A.m a:rração 

Cargueiro MANTIQDllBA 
(Viagem extraord inaria) 

Esperado dos portos do sul no dia 26 de dezembro sahi ri no 
mesmo dia p u a Macá0, Aracati, f onale,a, Camocim e Anurra9io. 

A Comptn!a recebe cargas para Santar!m, ltacoatlar1 e Manto 
~~mR/:o~~~~~- cm Belém, e para Pelotas e Porto Alagr9 1 traoebordo 

1 

I 
PARAHY,!!.c~o~!v~L-1 

Rectbem-sc cargas para qualquer porto do Estado da Bala em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia, de Navegação Baiana. ' 

As reclama,tCI! de faliu e avar111 16 mlo 1cettu por tJCrlto I 

l•d•en•tr•:•;•,:•t~•~•~•,;~••r•;•;•i•;r

11

•~•:•~•:•~~.~-~;~;~.:_eacug•

6

_:_~_:_t_·;•~•Ã•:•~•:•:•;•~•~•·•S•O•A•••= 

.,...., a -*81 IDla •• ilart 

IIN'fd .. _,....._ - ..... 

.... llllle ............... 

CASA DE 1 .• ORDEM 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA
RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL,, 

PONTO CENTRAL DA CIDADI'! E DE 
BONDI:! PARA TODAS AS LINHAS 

P,a~a Vldal de ltgl'flrts João Pessôa GRATIS 
,,, 

f:stá doenle ? Que sabrer o que ltm 
Man de nome, idade, profüslo, n tlden 
cta e enveloppe sei lado Iara resposta 
endcrcÇ11do A Caixa Postal n.• 509. Rio 

--------



O projectado encontro en· 
tre o, presidentes do Brasil 

e da Argentina 
O interesse demonstrado 

pelo Chile 
SANTIAGO, 12 - tPelo aéreo> -

Todos os jornacs chilenos se mostrnm 
profundamente int('ressnctos no 1n_ 
nunciado encontro dos presidentes 
Oetulio Vargas, do Brasil, e General 
Justo , da Argentina. 

.. La Nacion ... que é um dos jornaes 
mais autorizados desta rn.pital, ,;oin
metJta o assumpto em editorial, di
zendo o seguinte· 

.. Os problemas tcchnicos elevem ,,er 
untados, de prefcrencin, pelas com-

1missões especincs. O trabalho que t~stá 
· se fazendo agora revela que ambos 
aquelles paises comprehendem 1 ·1m

plitude e a importancia dos respecti
vos problemas" 

E continuando; ·· O programma de
lineado pelos chefes de Estado, da Ar
gentina e do Brasil no seu 1Jrojectado 
encontro interessa profundamente á.s 
n:tções sul-americanas, especialmente 
o Chile que sempre se dispõe a ·:oo
perar com os seus vizinhos para :\ oôa 
solução dos assumptos referentes :10 

continente Na questão das frontei
ras, por exemplo. tem se ~videnciado 
mais o espirita de cooperação deste 
pais como o provam o modus-Yi vendi 
commerciaes assignados recentemente 
com o Perú e Argentina" 

A União \ ·~! ~!fer!~ia !~L~!~t~rven-
1-0r Gratullano Brito, esteve hontem 

ORGAM OFl'ICIAL 00 ESTADO 

1 

no Palacw da Redempção o dr. Ep1-
tac10 Pessôa Sobrinho. dl.l'ector da 
Estação de Monta de Umbuzeiro. 

COMPOSTO lfM LINOTYPO• - lllPR.ESSO lfM MACHINA ROTOPLA.NA •DTJPL•z· -
·---------------- ------- Estiveram em Palaeto, em visita ao 

ANNO XLI j JOÃO PESSOA, (Parah} ha) 'luinta.feira, 22 de dezemhro de 19~2 I NU'.\JERO 289 st. Interventor Federal. as segutntes 

I 
pessoas: dr. Apulchro Vlell'a mon-

N t I A 8 R · N I" h d - - 1 T I ff" ,--- senhor Manuel de Almeida. d. Maria a a ' nno om e eis, em ova an a e nave1:,açao e egrammas o IC aes José Rangel, advogado Octavio de Sá 
Tambaú Porto-Alegre - Cabedello o sr inte1ventor federal recebeu Leitão, srs. Clovis de Almeida, Abillo 

os despachos seguintes. p t 0 -1b to M · J - Rodr. 
Como tivemos opportunidade de no- O "Butiá" da "Com anhia _RECIFE, 20 ·.· commissão inspec- or º· 1 er aia e oao 1• 

ticia.r em a nossa edição rle hontem, •' • p çao ohras nordeste agradece penho- gues Moreira. e o advogado Severino 
estão sendo preparadas brl111ant.es res- Carbon1f era R1ogranden- rada ma_gnifica hosp1ta1idade e raz rnniz 

tividades rommemo,·atims ria vcspe- se", tocará em nosso an- ~in~fa l~,c~~~i;!ri~';sJ~ªk;~'J~ ;~:~= o sr. Interventor Federal recebeu 

;:cq~:n~:;:\:::~n~te
8

;:m~a:eis, na Coradouro externo a 3 de hy:1ÚrA,1~u~c1g/a°f.I'c!~do comnm- hontcm, em Palacio, os drs Crysan-

As familias que alli se acham vera_ janeiro proximo ~~~:~~~º vJ~;:~:~~tori~er es~!ass~jt ~~o I;,:;:y:n:~h~:::cô1:i~};:!:i~: 
neando, pondo de parte as antigas e I faço votos continúe prestar-lhe ser- Francisco Pedro. sub-prefeito de S. 
preJudiciaes r1vahd.ade~ tle bairros, ,', ',+,' ',+,' ',+,' .,,,_ , , ...- -, víços diin_ 1os ,ma mocidade patriotll_·s-
uniram-se numa completa commu- ,•, ' ,,::_'.+~<''.+Y,+,\71 mo contmuando obra benemerito Rita, que trataram de nf€ocios atti-

nháo de vistas, trabalhando todas ~~ Fomos hontem informados pelo ~~ ~~~~:.es C~~!fa:SP~~~d:ct~t~n~rur~~; ' rnt"S aos seus m~nicipios 
para que os festil'ae, daquella linda , ,, ., ~ . 

~'- sr. Lourival Lisbôa, do commercio ~~~ 1 Magalhães, interventor. Conferenciaram com o chefe do praia :-.e revistam este anno de des- · · · · ARACAJU' 9 \ 
~' desta praça que, no proximo dia t•; · 1 - Tenho ho_nra govêlno, em Palacio. o dr. Agríppino 

us~!:i:::le:dt:':.de, a commissão en- ~; 3 df> janeiro, a Companhia Car- ~~: ~~utª:ve~~~~::~~l~~fiseªxe~~~:u~~~=~ 1 Ba~os. juiz do Tribunal Regional 
carregada. das ~olennidade.:i de Tam- ;:~ bonifera Riograndense ", da qual ~-~ interventor federal esse Estado. Eleitoral e o dr . Pedro Ulysses de 
baú. rsteve na redac('áo desta rolha, ~~ é presidente o sr. Mario de Al- ~~ Cordia~s saudaç0es - ~ugusto May- Carvalho. escrivão do Serviço Eleito-

:•~ 1neida autoridade em assumptos ~~ 1 nard. interventor S~rg1pe. ral 
a fim de trazer um <·onvitc especial ·:·: ' _ . {~ RIO, 19 - Sensibilisado seu tele- 1 

para os redactores d'"' A União". ;!; ele nave,raça~ e fi~ura de_ relevo ~~ ?ramma envio meu abraço despedi- . 
Della. faziam parte as gentis e for- 'i no commcrc10 sulista, fara esca- ;..;, das com votos feliz via~em Saud:_::i_- A fim de cumprimentar o sr. ln· 

mosas senhoritas Nancy l\Iororó, l\Ia.- ~:~ lar por Cabe-deito o navio car- :_-:~ 

1 

ções - F. Brandão, official gabínête I terventor Federal estiveram hontem .. 
ria de Lourdes Cn.rvalbo, Carmen de ~~ gut>iro ,, Butiá.... ~~ ministro Viação em Pala.cio. as professoras Myrthes 

Almeida, Lily Carvalho, Hosannah ~; Inaugurando essa linha, com f~ Pe~~~:n~nt~:rcu1!::r~~Y~~54 E ,J,_º~ 1 Carvn.lho e Osmarina Carvalho, di
Costa, Lourdcs Pai\·a, Re_jane Costa, :+~ inicio rm Porto-Alegre, a referida;~ Communico-vo~ assumi 8. R. M _ .. ectoras da "Escola Underwood" des-
Genylda Barrêto, . ·euM1 Guedes Pe- :~~ Companhia tem em ,·ista desen- ~+: General Aime1ro de Moura. t ta capital. 
reira, Eulinc Cunha e Dinary D halia ···· 1 · · 1 .·. 

I , ______ ,.,.,,.,,,_ _________ ' da Silva ti :u:~:~ç~:::m:::~~:~sª;n;;em:ft 

: Instituto dos Advogadas ! A S S O C I A Ç O E S ~'., extremo sul • º Norte da Repu- \~'. 

de solidariedade ao presidente Fede- I O dr Waldemar Guedes, promotor 
ração Regional Trabalho. estupida- de Mamanguape, felicitou o sr. In
mente aggrc<tido referido prefeito ter\'ent-0r Federal pela assignatura 
Recorrendo outros meios livre mani- do acto nomeando o dr José Mariz, 
!estação pensamento, distribuímos bo- pam o cargo de secretario da Inter
letins, tendo sido operarias encarre- ventaria 

: Em sessão ordinaria ··eune <1oje, ) sociedade de Agricultura da Para- :.:;.: bl:a "Butiá ... sua. primeira uni_~ 
, ás 20 horas, o Instituto da Ordem ( hyba: _ Reunir-se-á, ás 14 horas de .. 
~ dos Advogados Parahybanos. ' hoje, em sua séde social, á rua Gama ~~ dade, é um navio de grande to- ;~ 
, Nessa reunião. a ultima deste ~ e Mello. n. 61, essa instituição, a fim :~j ne1agem, novo e rapido e mo,•ido ~~ 
~ anno será lido o relatorio das \ de tratar de varias assumptos. para o ;:~ a oleo, constando-nos ainda ter ~~~ 
' , principaes occurrencias do perio- ~ que, o respectivo presidente. pede o ;1 a Cia. Carbonífera intenções de~:~ 
: do social ora a findar , comparecimento de todos. os associa- ,!-: pôr mais cinco navios do mesmo~!~ 

gados distribuição mesmos acossados 
prefeito que de chibata em punho pro- O sr Interventor Federal recebeu 
curava açoitai-os. Tudo isto pratica rumprimenl-Os de Bôas Festas e Anno 
nosso algoz abusando farda respeita- Novo, do dr Severino B Leite, advo

gado em Campina Grande ~ ~~------------ .... -..- ..... -----} dos :~~ typo, na linha a ser inaugurada.~~ vel Exercito Brasileiro, a quem aca-

Visifaram "A União", O me• t; pa~~ e:t\:.;:;;:ci; .. :~~;::~:ª :t ~=:~~ ~:t;:a"~ssoP::~:~ Nceos:u,~~ Accusaram e agradeceram. por offi-
Loferia Federal '+' R t . "C' e b . • tuaça_-º angustiosa pedimos urgen.tes I rio, ª .communicação de .ha\'er .º sr. 

diCO 8 0 ifflffl8di8f0 dO PI• Em virtude do feriado de hontem, 1 feraep;~::~a~:e:se" 
1

:~st:rc:;:: ~ medidas acuuteladoras paz nosso ·€s- dr. Gratuliano Bnto 1casswrudo o 

quête "Araraquára" decretado pelo govêmo, '.t ,extracção :.~.'.:.'. tal, a firma Lisbôa & Cia :.~_:. tado socégo 'lOSSàs familias • ,A I exercic10 de intervenl-Or . federal do 
dessa loteria que devia occorrer ·1011- ,:.: , .... , Uniãoi Estado, as seguintes autondades: des-

Hontem. á tarde, estiveram em vi - tem, foi tran~feridn. para amanhã. ·is ~>:=:+>::~;:::~+~::::+;::::+"":::::+;:::~+;::::+;::::+~=:=:+;::::+}::~ embargador Josê Ferreira de Novaes, 
sita ao nosso gabinéte redaccional, os 14 12 horas. Instituto Commercial "João I presidente do Superior Tribunal de 
srs. dr. J. Canctido de Andrade. ·ne- Noticias telegraphicas do PessoAa" Justiça; dr. Henrique de Miranda Sã, 
d1co, e o immediato A. Cardoso MaY- .1, -iiirio....___................._._................_._... ___ .............. ---.._......_..........,..- G d N f director Regional dos Correios e Te-

er, da Directoria da Companhia Com- 1' . . t J , A . ~ Rio • o or e I Os homénageados e o para- legraphos; srs Vicenzo Cozza e Ei· 
mercio e Navegação Costeira que via- ,~ Do minas ro ose meri· PJ_ NATAL, 21 _ Em virtude da ~g- nar svendsen. respectivamente vice-
Jam a bordo do paquête "Arara- ,, d A . d t gressão soffrida pelo jornalista '.3an- l nympho da turma de dady- consules da Italia e da Noruega, J. 
quára". ~1 CO aO R', rgeffllf0 e ,. doval Wanderley, que tem recebido fographos tachigraphos e Clementino de Oliveira. respondendo 

Este ultimo, confórme nos declarou, 4 ~ telegrammas de solidariedade de w- · : pela Delegacia da Industria Pasto1il 
tem sido adoroso revolucionaria, des- 1 ,, Figueirêdo dos os recantos do Rio Grande jo guarda-hvros deste anno e professor João Rodrigues C01iolano 
de 1923, occupando o posto :le cap1- 'i Norte, as sociedades syndicalizadas Em reunião de hontem dos profes- de ?.1edeiros. ctirector da Escola de 
tão, e tendo actuado especialmente l RIO, 20 - Muito gra!'.) l te!egrapharam aos srs. presidente ja I sores e dos alumnos que concluíram Aprendizes Artífices. 
em Montes Claros, no Estado de Mi- ~ sua solidariedade que se pl Republica, ministro do Trabalho, ·ni- os cursos de dactylographos, tachi-
nas. onde _prestou optimos serviços í. ~ uniu ao côro dos homens 1• nistro da Guerra e comte. Bertino graphos e guardaJivros no Instituto 'l''W/1/Wl/NIIMW/Nlll,'INIP.~WAWINll,WlllltNMYIINI'''' 

~ª::~ ~:::~n~,: g~::~:t:~:i~·:d~~n~~ ~, 1; ::m d~~~;~·:adºotn~ny:~: ~J,r º~-t~~,,;:"m:~:~n:;~~r:~~;no vimos ~o~:;:;;,er;~:
1 

f~:eãom:::::~··~~~~Cl~: As homenagens presta-
in:~u:i~:~h~~:;~:t;e::::e :::~ªro- l-j trõ~;ôsi-ª~~,~~~;c~ºrdiaes j, ;~~:~~~:. "0

;;~~~~~;r r:~~;::"~~01:~~:~: ~1:~:::d~u:~
1
ºm~::~.

0:~'m!1

p~~%:!:s~ das no Rio de Janeiro ao 
lha, sr. Mardokêo Nacre, os distinctos r, 1 pmticadas prefeito capital. Policio geados os drs Gratullano Brito. n - 1 1 G , M f • 
cavalheiros visitaram as nossas Offi- ..,,._..---------..-..-..~ malavisada dispersa nossos comícios te1 ventar federal e Argem1ro F1gue1- 1 genera OeS On elrO 
cinas, de tudo levando a melhor im- ---------- rêdo, secretario do Interior e- Justiça 1 _ d 
pressão. do Estado 

I 
Agradecendo a partmpaçao a 

O ESPIRITO PHILANTR-..OPI- Sera paianm1pho da turma dos 10- Parahyba nas grandes homem,_ 
Aguardem a tinta de es- ., ,os titulados ·o dr Maur1c10 E'urtado, gens que lhe fôiam prestadas, 

rrever 
5 

DE .JULHO. 00 DO NOSSO POVO f{~ºi::~~~d;~Q:~~:~::~:~ii:~:~:m;: ~;: ~~::.~1J~o:~~~:~:::::::;1~:= 
A "Casa Americana,, ª º I mit. tlu ao sr_ interventor Gratu-

•-HH_H ___ """ ____ H A solenmdade da rollação de !ráo 
1 

B ·to t 
I Natal das Creanças Pobres terã 1ogar no dia 1a de fevereiro pro- iano n · 0 e egramma se-

• 1º ximo, no salão de festas do "Club dos gumte: 
Da firma s Cavalrantc & Cia .... ltonafhos ..... henel'!(•io do I osCo llet l(•o Diarios". "Rio, 21 - Gral-0 pela vossa 

desta praça, recebemos a carta que. do llo'1;1•Ual 1•rol(•f ario ··,Joalo 1•esstta·· A fim de nos comidar para assistir I participação homenagens me fô-

a ~~;!~~- ;::~~:~m2or de dezembro de I a essas ceremonias, esteve tiontem la f ra1~1 prestadas_ occas1ão meu na-
.\'tio Jic"" s1•m ,:co o ,,;cslo /1· j ü1s11 ··. t/ nur"d11" :íOsOO' redacção deste jornal u'a commissáo ;.:: tallcio faço sinceros votos pela 

UJ32 . - Illmo sr director da "A 1 .... contmna prospendade vossa ad-
llnião" - Nesta. - 'fendo soliri- ;'.f;,'7~:::::/" /;~;:,t'.;, 1;~71 

;1/: 1 ii!;:: J S1. .f 111"J 11 im forrl's ,-,l),;;00( ~~u~~~~~t~1::;:i~~~/~:t~~~d:ui~~ ministração, vossa felicidade pes-
tado ás l'irmas commercir-es que com- 'fllel'(fHr, o/f1•rlnndo JHffl( o /o- T,i/11( . . 200,c;OO( rim, Margarida Fraiman. Neusa \filia- • ,oal e do glorioso povo parah;-
pramos, uma <'Sportu!a para o Natal l > I . l - rim e Zildo Bnrrêto. buno. Saudações - Gen . -
das Crean~as Pobres desla capital, e, illl'O l ospi/(1/ 1 /'() r/l(rJO ... º"º Góes". 
não podendo fazer a distribuição em P,•ss,ia", imp"r1"" 11' 'J"ª" 1in · () sr J osr' 1/()nfriro Fonsrc11 

TELAS & PALCOS mel'cadorias, á falt:,, de tempo como Conlrrrnncos d e eyual scnli- rrprcs1•n/1mt,· d o "Labor11/oric 
ora do nosso proposito, resolvemos mrnlo humanilario nccorrrram /)r . /?r({({ [,1•i/e". p1·esenlemcn/1 I P li CI 1 lt 
entregar a importancia de Rs . 600$000, prompllrmi•n l r l'm au.rilío da de pr1ssar,l'm por rsla capital O "GALÃ DA NOITE". HOJE, lll<'ry, r r ne urre e lar O e 
para ser dada ás creanças pobres dos yrnero.rn iniciali"" do opl'J'((J'ÍII- voe l' l'(l /i:11r grnnde e.rpusicúo NO CINE-THEATRO "SANTA Ci·eewood. 
se,:uintes estabelecimentos de rari- do par(lhybnno . dr produr/os plrnrmaceutiros ,/1: ROSA" Gyra o seu enredo em lvrno 
rlade: Orphanato Dom {;!rico, 2008000: .\indn honlcm /i(l!'/llOS oppo1· - rrferid" cn.rn. /1{{ side do P1Js/c; • :\'a li>la cio Santa Rosa, o cnsi- de inleressantr historia querer-
N. s. das Mert•ês, 1oosooo; N. s. do lunidndr de r1•r1is/((r "" (la/io.rns .lledzco . 11 sr•r innuyurrula. pro- no predikct o da sociedade pes- l:un e nle muito agraclarú aos ha
Rosario, lOOSOOO: N. s das Neves, d((r/ÍIJ({S do sr. lfrnri11u1• Justa 

1
,,

11
w/menle " 1. de janeiro, r i'. soense. <ksliz:1rú hoje mais uma bituées do nosso unico cinema 

IOOSOOO e Polyclinica Infantil, 1oosooo . ,, drt r:nnn. "i1Í1,r1 Francisco pcrfrll(/o os l1ll'S l1WS. depois ,(e oplirna pelliruln caprichosa-! falado<' ,~·ncronisaclo. 
E assim, convid:imos os responsaveis (;llrrra e já hoj,• lemos o p)'((:cr cnci•rnido /J ci•l'i((lllt', l'lll brnr/i- rnenle escolhida pcla empre~a 
desses estabelecimentos, por interme-

1 
de accr1•scenlar mais as scyuin- . I 

1 
.1 . . '/ . .\. Leal & C. ·. que tanto se tem 

d ' d ss brlhante dlar'o a v'rem I lcs, de P.l'J) l' í'SSiva rloq11rncia CIO 1 11 /! 11 ,,ntropic(( rnst, n,- e,forç:u lo para corresponder :'I 
r;:ebe-: :s im~rtancias s~;racua~as. p<·ta rspon 1a11 rit1ru1r- com qu f çllo · espcet;tli\'n do\ fan:-: desta r:111i- Telegrammas retidos 

A,:ra,lecendo-lhes o acolhimento foNUII /1•i/r1s: Traia-s r d r IIIIW 0 fJ'crla rml. la!. · 
que der á presente, subscrevemo.nos Sr. Josi: rfr Barros los(I r dr l!l(/or inrslimrmc/ JJ l'lns lnlilula-sr esse film O Galã Há. na Repartição dos Te!egraphos, 
renovando-lhes a nossa viva admira- .1/orrirn 1 O(HOOO hrn<'{icios ljUí' a sua applicaçüo d'.1 Noit~, e tem como seus pri.n- iisps~c:aºJel~~:ld1~t~~f~: E~~~~o!~g:~ 
ção. de V s. amigos attos . obrgs . - Srs. F .• 1 /'(/lÍ jo ,(: Cio., /JÍl'II proporcionar nos f11t11ros c1paes .111terprebes os apprecm-, Véra Cruz, Amaro Machado, rua Epi-
S . CAVALCAN'fE & CIA " 1iroprielarios (/(( clirnfrs do Posto dos arl1stns Hoherto :\Iontego- tacio Pessôa, Hermes Santiago. 

---------~---~------~-
"Dos trabalhos que estão sendo executados trouxemos a melhor impressao. Techni

camente falando, elles obedecem a um plano inte//igente, que ao mesmo tempo soccorre as 
victimas do flagello e executa obras que estáa comprehendidas nl.l solução do problema. 
Os effeitos da irrigação não se discutem mais. Se houvesse duvidas, seria somente olhar o 
serlão onde existe já um pouco de humidade". ( Palavras ao ar Mauric10 Jo~~e1!, ~rolessor aa fscola Po:tteclin1ca ao Rio ae Jmiro ). 
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